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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   31º C  

t  14º C

Caged registra a
criação de 106 mil
postos de trabalho
Econômia 4
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Rogério acredita que foi mais técnico do que político 
O prefeito de Goiânia destacou em entrevista exclusiva para O Hoje que suas principais conquistas
foram a entrega do BRT, o novo Código Tributário e o novo Plano Diretor. Política 5
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Prevenção do HiV/AidS
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Um em cada sete adolescentes en-
frenta algum tipo de doença mental,
com a ansiedade e a depressão sendo
as mais comuns. Essência 13

Fila por 
leitos de UTI
em Goiânia 
é zerada 
após crise
Após a instalação do gabinete, houve a abertura de 20
novos leitos de UTI e a reativação de outros 47 no
Hospital Ruy Azeredo, a disponibilização de 16 leitos no
Hospital das Clínicas da UFG. Cidades 11

Arthur Lira (PP-AL) continua
em Brasília articulando a libe-
ração do pagamento de 5.449
emendas de comissão, que juntas
somam R$ 4,2 bilhões, que foram
bloqueadas no início da semana
por Flávio Dino. Política 6

Lira e Dino em 
‘pé de guerra’ 
por emendas

Indivíduos com episódios seve-
ros de compulsão alimentar pas-
saram, em média, 140% mais
tempo em jejum do que os não
compulsivos. Essência 15

Jejum intermitente
pode agravar
compulsão alimentar

Segundo o índice Cepea/Esalq,
a carne de frango resfriado foi
negociada a R$ 7,94 no atacado
do Estado de Goiás. Econômia 4

Produção de
Frango cresce
8,1% em 2024Saúde mental 

aumento das
crises em jovens

iStock

Deputada recorre
de decisão 
sobre aborto 
Deputada do PSOL recorre ao
STF contra decisão que suspen-
deu norma sobre aborto legal.
Política 6

Plenário aprova
construção 
de calçadas 
Administração municipal deverá
desenvolver um projeto especí-
fico para uniformizar as calçadas
de Goiânia. Cidades 10

Mabel oficializa
novos nomes para
o secretariado 
Com apenas 11 nomes faltando,
Sandro Mabel (UB) anuncia a
última composição do secreta-
riado para a gestão de 2025 com
base na reforma administrativa
do prefeito eleito. Política 7

Kajuru diz que
Marconi “morreu
politicamente”
Segundo o senador, o ex-gover-
nador continua com processos
mesmo após ele cumprir todas
as condições combinadas.Kajuru
critica a postura de Marconi.
Política 2

Abate de bovinos cresce 
e puxa exportações de carne 
No cenário internacional, o estado seguiu o ritmo de expansão do
Brasil, que exportou 298,3 mil toneladas de carne bovina apenas em
outubro, alcançando um faturamento de US$1,3 bilhão. Esse resultado
marcou um aumento de 41,9% no volume e 44,6% no valor em compa-
ração com o mesmo mês de 2023. Cidades 11

Obras do novo 
parque industrial de
Aparecida avançam 
Cidades 10

Inicio com equipes
incompletas em
Aparecida e Anápolis
Política 7

A relação entre vacinas e autismo tem sido objeto de intenso debate e preo-
cupação pública desde o final da década de 1990. Apesar de extensas pesqui-
sas científicas que refutam qualquer ligação causal. Cidades 9

Vacinas não estão relacionadas com casos de autismo
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O senador Jorge Kajuru (PSD-GO) fez duras críticas ao
ex-governador de Goiás, Marconi Perillo (PSDB), em pu-
blicações recentes nas redes sociais. Kajuru afirmou que
enfrenta há anos uma disputa judicial com Perillo devido
a declarações públicas que fez contra ele. Apesar de uma
tentativa de acordo para encerrar os processos, o senador
acusa o ex-governador de não cumprir a sua parte.

De acordo com Kajuru, ele tentou uma trégua e chegou
a conversar diretamente com Perillo. “Mesmo nunca sendo
amigos, disse que podíamos viver bem, mas ele insiste.
Não foi meu coração que perdoou, foi meu bolso”, afirmou.
Kajuru revelou que, por conta das ações judiciais, cerca de
R$ 8 mil são descontados mensalmente de seu salário.

O senador disse ainda que, como parte do acordo,
atendeu pedidos de Perillo, incluindo a destinação de
emendas parlamentares a municípios ligados ao ex-go-
vernador. No entanto, as ações continuaram. “Nenhum
goiano decente acredita em uma só palavra sua. Você
morreu politicamente”, declarou.

Kajuru também afirmou que as publicações nas redes
sociais representam um ponto final para ele nesse assunto,
deixando claro que não tem intenção de reaproximação.
“Meu bolso foi prejudicado, minha família foi prejudicada,
e jamais vou perdoá-lo por isso. Todos sabem quem ele é e
conhecem o cinismo dele”, completou o senador, reiterando
que considera a credibilidade de Perillo desgastada junto à
população goiana. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)
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Kajuru diz 
que “Marconi
morreu
politicamente”

Francisco Costa

Favorito na sucessão do
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) já se reuniu com
a bancada de parlamentares
de Goiás em busca dos votos
necessários para se eleger.
Na ocasião, ele fez alguns
compromissos com deputados
por Goiás. 

Quem confirma é o depu-
tado federal pelo Estado em
segundo mandato, José Nelto
(PP). Segundo o congressista,
Motta disse que atenderia as
demandas colocadas pelos
goianos, entre elas questões
que evitem acirrar as polari-
zações no País. 

"Um compromisso que pe-
dimos para ele foi o de não
colocar pautas ideológicas em
votação. Não entrar na divisão
do País", diz o parlamentar,
que também é um dos vice-lí-
deres do governo Lula (PT)
na Casa Baixa do Congresso.
"Ele não vai radicalizar o pro-
cesso político."

Nelto ainda afirmou que
a bancada pediu que Motta
focasse na economia, na se-
gurança pública e na saúde.

"Precisamos destravar o Brasil
para os empreendedores. Pre-
cisamos empreender", disse
ao O HOJE. 

Ainda segundo o parla-
mentar, Motta deverá defen-
der o que for de direito do
Estado de Goiás dentro do
pacto federativo. 

Dentro do pacto federati-
va, o que for direito do estado,
queremos o compromisso
dele em defender o estado de
Goiás. "Na saúde, ele entende
a importância da aplicação
dos recursos do governo fe-
deral, no fortalecimento do
SUS", emenda. "É o que quer
a sociedade."

O goiano ainda disse que
foi colocado pela bancada para
Motta a importância da de in-
vestimentos em infraestrutura,
por meio de liberação de em-
préstimos pelo BNDES, Banco
do Brasil e Caixa Econômica
Federal (CEF). "O agronegócio
cresceu tanto, que os municí-
pios não conseguem atender
o escoamento das safras." 

Nesse sentido, Motta deverá
ter um bom diálogo junto ao
governo federal. Questionado
se o candidato concordou em
se comprometer com as rei-

vindicações, José Nelto diz que
sim. "Não posso dizer que ele
terá todos os votos, mas acre-
dito que 90%", estima.

Candidato
O Republicanos lançou, no

fim de outubro, o nome do de-
putado federal Hugo Motta para
a presidência da Câmara. O
candidato conseguiu quase a
unanimidade de partidos para
apoiá-lo e não deve ter resis-
tência para se tornar o próximo
presidente da Casa Baixa do
Congresso. A eleição ocorre no
começo de fevereiro.

É preciso destacar, Motta
é visto como moderado e aglu-

tinador na Câmara. Presidente
do PP, o senador Ciro Nogueira
(PI) já disse que, diferente de
Lira, que seria mais combati-
vo, Hugo é mais aberto ao
diálogo, o que pode beneficiar
legendas menores, como o
PSOL e o Novo.

Com o intuito de ampliar
apoios, ele já se reuniu com
diversos governadores, inclu-
sive com Ronaldo Caiado
(União Brasil), no fim de outu-
bro, no Palácio das Esmeraldas.
Acompanhado do deputado Is-
naldo Bulhões (AL), líder do
MDB na Câmara, Hugo Motta
agradeceu a recepção e elogiou
a trajetória do governador Ro-

naldo Caiado: “Fiz questão de
vir pessoalmente. Temos ad-
miração pela trajetória do go-
vernador, que tem uma das
maiores aprovações do país e
dá aula de gestão pública.”

Caiado agradeceu a visita
e destacou as discussões da
Executiva Nacional do União
Brasil, da qual participava, so-
bre a eleição no parlamento,
à época. “O sentimento hoje é
de construir um amplo acordo
para a condução da presidên-
cia da Casa, e o União Brasil
saberá se posicionar por aquilo
que é melhor para a Câmara
dos Deputados”, afirmou o
goiano. (Especial para O Hoje)

O Republicanos lançou o nome do deputado federal Hugo Motta para a presidência da Câmara

Entre as demandas do grupo
goiano, está não colocar pautas
ideológicas em votação e, assim,
evitar ampliar a polarização no País

MDB pode aumentar bancada 
federal de 2 para 4 em 2026

Diante de um novo cenário na política goiana, no qual o go-
vernador Ronaldo Caiado (União Brasil) almeja voos mais altos
e entra na corrida presidencial, os partidos aliados e de oposição
fazem contas. Todos têm como objetivo ampliar suas bancadas
de deputados federais, ativo importante para ter acesso ao
fundo partidário e financiamento de campanha. O MDB coman-
dado em Goiás pelo vice-governador, Daniel Vilela e candidato
natural a governador pela base caiadista, nunca disse em público,
que mira alguns nomes dentro e fora do MDB para disputar
vaga de deputado federal pelo partido. Mas, no entendimento
de aliados, encabeçam a lista até agora, quatro nomes.

Pode ser que o objetivo não se concretize, no entanto, não
deixa de ser estratégia preocupante para adversários e aliados
que pretendem disputar uma vaga para federal. Segundo se
especula, entre os cotados encontram-se os nomes do deputado
estadual, Amilton Filho (MDB), coordenador de campanha do
prefeito eleito de Anápolis, Márcio Corrêa (PL), o deputado fe-
deral, Célio Silveira, também emedebista, o prefeito de Rio
Verde que deixa o cargo em 31/12, Paulo do Vale e o secretário
da Seinfra, Pedro Sales, ambos do União Brasil. Esses dois,
conforme pessoas próximas a Daniel, avaliam que no MDB,
eles teriam mais chances de serem bem votados, contrário do
União Brasil onde a disputa interna será grande.

Sobre o estilo Daniel em fazer política, não custa lembrar
que ele é um goiano com cultura mesclada entre as gerais, de
onde em 1836 os Vilelas vieram e se instalaram em
uma fazenda em Jataí. Por conta
dessa origem, seu estilo é meio
Tancredo Neve: fala pouco e fica
rouco de ouvir. Então, não espere
dele decisões precipitadas das
quais possa se arrepender mais
à frente, porém, isto não quer
dizer que ele não faça urdi-
dura com vistas a 2026.
Por enquanto, Daniel mi-
metiza o ambiente.

Medanha entra na cotação para o Senado
Fim de ano, o noticiário político é meio à base de especulações e

possíveis cenários para a próxima quadra de eleição, no caso, a geral em
2026. Entre os buchichos do burburinho político, o assunto mais
comentado é a vaga de vice de Daniel Vile e uma vaga para o Senado.
Isto porque a primeira-dama, Gracinha Caiado (União) é favorita para
disputar vaga de senadora. Existem vários outros nomes, mas o mais re-
cente é o do ex-prefeito de Aparecida, Gustavo Mendanha. A conferir.

Direito de defesa
A reunião do diretório me-

tropolitano e estadual do PL
em Goiás, para discutir a si-
tuação do vereador eleito,
Major Vitor Hugo teve a par-
ticipação da maioria da cú-
pula do partido, incluindo o
presidente regional, Wilder
Morais. A palavra foi fran-
queada a todos e no final, fi-
cou decidido um prazo para
que Vitor Hugo faça sua de-
fesa por escrito. A partir dessa
análise, reúne novamente
para julgá-lo sobre o episódio
em que levou o vice-gover-
nador Daniel Vilela para con-
versar com Jair Bolsonaro.

“Baú Rogerão”
O prefeito de Goiânia (até

31/12), Rogério Cruz (SD) foi
entrevistado pela equipe de
jornalistas do O Hoje (impres-
so, streaming e redes sociais)
nesta sexta-feira (27). Chamou
a atenção da coluna, a reve-
lação que o prefeito fez sobre
o BRT Norte-Sul de Goiânia.
O goianiense apelidou o novo
meio de transporte urbano
como “Baú do Rogerão”, refe-
rência popular sobre ônibus
coletivo. (Mais sobre Rogério
Cruz na página 5)

Aqui não, Thais
Circula no serpentário po-

litico de Anápolis, áudio em
que grupos de protetores de
animais, fazem lobby explí-
cito para que o Centro de Zoo-
noses da cidade, permaneça
sob controle da vereadora
Thaís Souza (Republicanos).
Acontece que ela foi de opo-
sição ao prefeito eleito, Már-
cio Corrêa e aliada de Roberto
Naves, portanto, sem chance.
(Especial para O Hoje)

Bancada goiana firma acordo
por apoio à candidatura de Motta

Depois de período de trégua, senador volta 
a criticar Perillo e diz que ele descumpriu acordo 
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Dezembro Vermelho: Juventude

e a Prevenção do HIV/AIDS

Arnaldo Niskier

Vez por outra alguém
me pergunta como vai a
educação brasileira, de
modo geral. É difícil dizer
que vai bem. Na verdade,
avaliações recentes ates-
tam que ela vai mal.

A “Folha de S. Paulo”
publicou matéria sobre
o estatuto Internacional
de Tendências em Mate-
mática e Ciências
(TIMSS), em que foram
avaliados alunos de 64
países. Os resultados foram trágicos. Na prova de
matemática para o 4º ano do ensino fundamental
a média foi de 400 pontos, numa escala de 0 a
1.000. Ou seja, nota 4, o que não dá para passar.
Os alunos mal sabem somar ou subtrair com nú-
meros acima de três dígitos, o que é um verdadeiro
absurdo. No 8º ano foi ainda pior. Empatamos
com Marrocos na última colocação.

No teste de Ciências fomos ligeiramente melhor,
com 420 pontos no  8º ano, longe dos outros
países. Se deixássemos o TIMSS para nos referir
ao Pisa, focalizando 81 países, considerando Ma-
temática, Ciências e Leitura de jovens de 15 anos
os resultados foram também decepcionantes,
muito abaixo do mínimo de conhecimento espe-
rado. O problema não está só em aperfeiçoar a
qualidade do ensino ou pagar melhor aos profes-
sores, mas na necessária ampliação do ensino in-
tegral e no  combate à evasão que hoje é uma ver-
dadeira praga.

Deve existir um sólido movimento de aper-
feiçoamento da qualidade do ensino, o que

precisa envolver não só as autoridades federais,
mas também Estados e municípios. Uma ação
coletiva para que todos tenham uma só e patrió-
tica preocupação.

Em síntese, o que precisa ser feito é dar vida
efetiva a um Plano Nacional de Educação, elabo-
rado com todos os  requisitos de eficácia que são
necessários em casos assim. De que adianta propor
um novo ensino médio se as questões candentes
da alfabetização permanecem esquecidas? E é sa-
bido que nossas crianças
não estão se dando bem
com as propostas dos
anos iniciais de educa-
ção do nosso sistema es-
colar. Estamos em meio
a um mandato gover-
namental, mas nunca
será tarde para propor
um vigoroso Plano Na-
cional de Educação.

Por que não tentar?

Anamaria Arruda

O Dezembro Vermelho, mês dedicado à cons-
cientização sobre o HIV/AIDS, destaca um cenário
alarmante: os jovens seguem como o público mais
exposto à infecção. Entre 2012 e 2022, foram re-
gistrados 114.593 casos de HIV em jovens de 15 a
24 anos, representando 23,4% do total de infecções
no Brasil. Além disso, mais de 52 mil jovens nessa
faixa etária tiveram evolução do HIV para AIDS
entre 2011 e 2021, evidenciando a urgência de
ações educativas que dialoguem diretamente com
essa população. Os dados são do Boletim Epide-
miológico de HIV/Aids do Ministério da Saúde.

A escola desempenha um papel estratégico
nesse processo. Segundo a UNESCO, instituições
de ensino são fundamentais para prevenir a rein-
fecção e a transmissão do HIV. Além disso, ao
educar sobre a convivência saudável com o vírus,
elas contribuem para reduzir o estigma e a discri-
minação que ainda afetam profundamente quem
vive com HIV/AIDS. Promover um ambiente aco-
lhedor e informativo ajuda a combater a desin-
formação e fortalece o apoio emocional para
jovens soropositivos.

Nesse contexto, iniciativas como o projeto HDT
nas Escolas, promovido pelo Hospital Estadual de
Doenças Tropicais Dr. Anuar Auad (HDT), vão se
mostrar essenciais. A ação busca levar conheci-
mento diretamente aos adolescentes e jovens de
escolas próximas ao hospital, abordando dúvidas
e mitos comuns por meio de uma abordagem in-
terativa e mediada por profissionais da saúde.
Essa metodologia ativa, que respeita os aspectos
biopsicossociais da juventude, é uma das formas
mais eficazes de engajá-los, estimulando reflexões
e mudanças de comportamento.

A educação sexual abrangente é outro pilar
indispensável no enfrentamento da epidemia.
Mais do que informar sobre os riscos de trans-
missão, é fundamental discutir temas como se-
xualidade, autocuidado, consentimento e relações
saudáveis. Essas discussões promovem autonomia
e fortalecem a autoestima, elementos cruciais
para a prevenção de novas infecções e para o
bem-estar emocional dos jovens.

No entanto, o impacto de iniciativas como o
HDT nas Escolas vai além da prevenção. Elas tam-
bém são instrumentos para desconstruir precon-
ceitos e disseminar uma mensagem de respeito e
acolhimento. Em um mundo onde informações
falsas se propagam rapidamente, a educação tor-
na-se uma barreira essencial contra os estigmas
prejudiciais que ainda cercam o HIV/AIDS.

Por fim, é fundamental que as ações do De-
zembro Vermelho não se restrinjam ao mês de
conscientização, mas que sejam contínuas e arti-
culadas ao longo do ano. Governos, instituições
educacionais e a sociedade civil precisam garantir
acesso à informação confiável, testes rápidos, tra-
tamento e suporte emocional para jovens.

O enfrentamento do HIV/AIDS exige um com-
promisso coletivo.
Transformar o ambiente
escolar em um espaço
de acolhimento, preven-
ção e combate à discri-
minação é investir no
futuro de uma sociedade
mais informada, saudá-
vel e inclusiva. Afinal,
educar os jovens de hoje
é proteger as gerações
de amanhã.

Arnaldo Niskier é profes-
sor, escritor, filósofo, his-
toriador e pedagogo

Anamaria Arruda é Dire-
tora Geral do Hospital Es-
tadual de Doenças Tropi-
cais Dr. Anuar Auad (HDT)

Problemas da Educação
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando
a cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A polícia não 

pode combater 

a criminalidade

cometendo crimes.

As polícias

federais precisam

dar o exemplo às

demais polícias”

O ministro da Justiça e Segurança
Pública, Ricardo Lewandowski, se
pronunciou nesta quarta-feira 25
após o uma jovem ser baleada na ca-
beça numa ação da Polícia Rodoviá-
ria Federal em Duque de Caxias, na
Baixada Fluminense.

@jornalohoje
O ator ney Latorraca, morto nesta quinta-
feira (26), aos 80 anos, vítima de sepse pul-
monar, deixou parte de seu legado
marcado pela solidariedade. Os quatro
apartamentos de luxo que possuía no rio
de Janeiro e em São Paulo serão doados
para instituições beneficentes. A decisão,
conforme afirmou em entrevista à Veja rio
em 2020, já estava registrada em seu tes-
tamento. A leitora Luciene Gonçalves (@lu-
ventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
nesta sexta-feira (27) os bombeiros sus-
penderam parcialmente as buscas pelas ví-
timas da queda da ponte Juscelino
Kubitschek de Oliveira, que liga Tocantins
e maranhão, por um possível risco de um
novo desabamento. O leitor Eliezer Carva-
lho (@_eliezercarvalhoo) comentou na pu-
blicação “Brasil de rÉ pra trás.”.
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Letícia Leite

Uma análise da inteligência
de mercado agropecuário, rea-
lizada pela de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (SEAPA), mostra que
os preços da carne de frango
seguem firmes no mercado
doméstico, operando nos
maiores patamares reais des-
de novembro de 2022.

Segundo o índice
Cepea/Esalq, a carne de frango
resfriado foi negociada a R$
7,94 no atacado do Estado de
Goiás, uma alta de 8,10% no
acumulado de novembro.

O presidente da Associação
Goiana de Avicultura, Marcos
Barcellos, explica que o su-
cesso econômico de cada corte
se dá através da demanda no
mercado. “Eu consigo ganhar
dinheiro na ponta da asa, no
pé. Para ter uma ideia, o pé
de frango é 100% exportado
para a China [...] O pescoço,
por exemplo, vai para a África
do Sul. O miolo da asa, vai
para Singapura”.

Ele explica que o frango
de corte envolve cinco áreas,
sendo elas o manejo, a gené-
tica, a biosseguridade, nutri-
ção e ambiência. “Como o nos-
so pacote produtivo é muito
tecnificado, ou seja, nós em-
pregamos muita tecnologia, o
nosso produto tem excelente
qualidade e um baixo preço”.

Esse cenário está atrelado
à elevada competitividade da
proteína avícola frente às prin-
cipais concorrentes (carnes
bovina e suína), que vêm re-
gistrando altas intensas nas
últimas semanas, fazendo dela
uma alternativa mais acessível
para os consumidores.

Ainda de acordo com Bar-
cellos, o Brasil é hoje o segun-

do maior produtor de frangos
e possui um crescimento pro-
gressivo ao longo dos últimos
anos, de 2013 a 2023 obteve
um aumento em torno de 20%,
uma média de 2% ao ano.  

“Somos o maior exportador
e o segundo maior produtor.
Goiás hoje é a quarta maior
avicultura do país, hoje a gente
produz quase 10% do total
que o país produz. O cresci-
mento da avicultura goiana
também é expressivo, a gente
vem crescendo ano a ano. Em
2022 nós passamos Minas Ge-
rais, em 2023 nós passamos
São Paulo. Devemos continuar
na quarta posição no ranking
nacional, o que é muito, ima-
ginando que os grandes pro-
dutores, são os três estados
do sul do país”, explica.

O especialista explica que
a avicultura brasileira deve
chegar a atingir agora no final
do ano, um aumento de 1.1%
no consumo, em torno de 3.1%
na exportação. “Nós seguimos
fortes porque temos uma avi-
cultura bem estabelecida, nos-
so produtor de ovos já sabe o
que faz, é um craque para fa-

zer avicultura e a gente deve
continuar crescendo nos pró-
ximos anos”, continua.

Em outubro, as exporta-
ções brasileiras de carne de
frango mantiveram-se estáveis
em relação ao mês anterior.
Este cenário é auspicioso se
comparado a outubro do ano
passado, já que houve um
crescimento de 15,5% no vo-
lume e 24,9% no valor das ex-
portações. No que diz respeito
às exportações de ovos, o vo-
lume enviado alcançou um
recorde para o ano, totalizan-
do 4,1 mil toneladas, o que
representa um aumento de
32,8% em comparação a ou-
tubro do ano passado.

Esse quadro pode ser ex-
plicado pelo considerável au-
mento nas compras de ovos
realizadas pelo Peru, Vene-
zuela, Chile e México durante
esse período. Além disso, os
Estados Unidos se destacam
ao observar um aumento nas
transações desde o início de
2024, sendo outubro o terceiro
mês de maior sucesso do ano,
com 240 toneladas de ovos
exportadas pelo Brasil. 

A expectativa é que a rela-
ção com o país norte-ameri-
cano se aprofunde ainda mais,
especialmente após a parceria
estabelecida com o governo
brasileiro em novembro, vi-
sando promover o livre co-
mércio de produtos avícolas.

Para Goiás, outubro se des-
tacou como o segundo melhor
mês do ano em termos de ex-
portação de ovos, ficando atrás
apenas de maio. Em 2023, o
estado exportava ovos exclu-
sivamente para a África do
Sul. Contudo, a partir de fe-
vereiro deste ano, houve uma
ampliação nas rotas de ex-
portação dos ovos goianos, in-
cluindo também destinos
como Venezuela, México, Ará-
bia Saudita, Senegal e Costa
do Marfim.

O crescimento nas expor-
tações neste ano reflete o pa-
norama antecipado pelo USDA
para o Brasil em 2025. A esti-
mativa é que a produção na-
cional do frango alcance um
marco histórico no próximo
ano, totalizando 15,1 milhões
de toneladas, o que corres-
ponde a cerca de 7,05 bilhões

de aves abatidas. 
“Para 2025 nós temos uma

perspectiva de crescimento, a
gente projeta um crescimento
em termos de produção e de
exportações, na casa de um
pouco mais que 2% e exata-
mente pela competitividade
da avicultura brasileira, pelo
nosso custo de produção que
é baixo, pela nossa eficiência
que é alta. A gente consegue
produzir um cenário com qua-
lidade e com preço bem com-
petitivo, devemos seguir cres-
cendo em 2025”, finaliza.

O incremento na produção
tem como objetivo atender à
demanda externa em ascen-
são, com uma previsão de au-
mento de 3% no volume ex-
portado pelo Brasil no ano se-
guinte, conforme informações
do Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos. A
projeção é que o Brasil conti-
nue sendo o principal expor-
tador global de carne de fran-
go em 2025, o que destaca a
confiança internacional na
gestão sanitária do setor pro-
dutivo brasileiro. (Especial
para O Hoje)

Esse cenário está atrelado à elevada competitividade da proteína avícola frente às principais concorrentes

O saldo de empregos formais
subiu em novembro, segundo
os dados do Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged), divulgado nesta sexta-
feira (27), pelo Ministério do
Trabalho e Emprego. Foram
criados 106.625 postos de tra-
balho com carteira assinada no
último mês. O indicador mede
a diferença entre contratações
e demissões. No acumulado do
ano, foram abertas 2.224.102
vagas de empregos.

O estoque de empregos for-
mais no país, que é a quanti-
dade total de vínculos celetistas
ativos, chegou a 47.741.377 em
novembro, o que representa
alta de 0,22% em relação ao
mês anterior.

Na divisão por ramos de
atividade, dois dos cinco seto-
res pesquisados criaram em-
pregos formais em novembro.
A estatística foi liderada pelo
comércio, com a abertura de
94.572 postos, todos concen-
trados na atividade de repa-

ração de veículos automotores
e motocicletas.

No setor de serviços, que
teve 67.717 postos a mais, a
criação de empregos foi puxa-
da pelo segmento de informa-
ção, comunicação e atividades

financeiras, imobiliárias, pro-
fissionais e administrativas,
com a abertura de 40.118 pos-
tos formais.

Na construção civil, o nível
de emprego diminuiu, com o
fechamento de 30.091 postos,

bem como na agropecuária,
que registrou 18.887 vagas de
trabalho a menos, em razão
das características sazonais do
setor. A redução de 6.678 em-
pregos formais na indústria
foi puxada pela indústria de

transformação, que eliminou
6.753 vagas no mês passado.

Regiões
Das cinco regiões brasilei-

ras, quatro criaram empregos
com carteira assinada em no-
vembro. O Sudeste liderou a
abertura de vagas, com 53.677
postos a mais, seguido pelo
Nordeste, com 25.557 postos.
Em seguida, vem o Sul, com
24.952 postos. O Norte abriu
7.274 postos de trabalho. Já o
Centro-Oeste fechou 7.960 va-
gas formais no mês passado.

Na divisão por unidades da
federação, 21 das 27 registra-
ram saldo positivo, em termos
absolutos. Os destaques na
criação de empregos foram
São Paulo (38.562), Rio de Ja-
neiro (13.810) e Rio Grande do
Sul (11.865). Os estados com
os números mais altos de fe-
chamento de vagas foram Mato
Grosso (7.852), Goiás (3.145) e
Piauí (1.378). (Alexandre Paes,
especial para O Hoje)

NOVEMBRO

A estatística foi liderada pelo comércio, com a abertura de 94.572 postos

Pesquisa revela
que a carne segue
firme no mercado,
operando nos
maiores patamares
reais desde
novembro de 2022

Produção e consumo de
Frango cresce 8,1% em 2024

Freepik

Gabriel Santana 

Caged registra a criação de 106 mil postos de trabalho
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Raunner Vinicius Soares   

Em entrevista exclusiva
para O Hoje, o prefeito de
Goiânia, Rogério Cruz (Solida-
riedade), considerou que ado-
tou uma postura mais técnica
do que política em sua gestão.
Em um papo com os jornalistas
Felipe Cardoso e Wilson Sil-
vestre na manhã da última
sexta-feira, 27, ele elencou
como grandes conquistas de
sua gestão o BRT, o novo Códi-
go Tributário e o novo Plano
Diretor. Segundo o mandatá-
rio, as mudanças trouxeram
aos investidores um ambiente
mais propício para aplicar di-
nheiro, gerando emprego e
renda na cidade.   

A entrevista completa está
disponível no canal do YouTube
O Hoje e conta com os princi-
pais pontos da gestão de Rogé-
rio Cruz na Capital goiana. Du-
rante o bate-papo, o prefeito
também comentou sobre a di-
ficuldade em fazer política e
explicou que faltou capacidade
em se comunicar melhor com
a população. Apesar disso, ele
reafirma que o resultado de
sua gestão será colhido pelo
próximo prefeito, Sandro Ma-
bel (UB), que já foi diplomado.
Confira abaixo os principais
trechos da entrevista:  

Felipe Cardoso: O que repre-
sentou esses quatro anos de
mandato no seu ponto de vista?  

O sonho que tinha, desde
quando assumimos, era a en-
trega do BRT. Claro, não con-
seguimos concluir 100%, por-
que que ainda faltou aquela
parte do Isidória até Apare-
cida de Goiânia, mas, o que
ficou marcado, foi a parte de
Goiânia que ficou, porque é
justamente a entrega dos ter-
minais de Goiânia, o acesso
para que as pessoas saíssem
da Região Norte até Região
Sul, no conforto, com ar con-
dicionado. Então, acho que
isso marcou bastante o nosso
trabalho, marcou a nossa luta,
foi uma luta diária de poder
conversar com os represen-
tantes do consórcio da em-
presa, que trabalhou para
construir o BRT, e também a
luta que tivemos com as em-
presas do Transporte Público.   

Óbvio que também têm
outras coisas que nós cons-
truímos aqui na Prefeitura de
Goiânia, nesses quatro anos,
ficam também, como um
avanço para a cidade. Mesmo
eu não estando, fica para a
próxima gestão, do Sandro
Mabel, que já desejei e conti-
nuo desejando a ele todo o
sucesso, porque vai dar con-
tinuidade a esse progresso. E
é esse sucesso, começando
pelo Código Tributário, que

teve uma mudança depois de
quase 50 anos. E que trouxe
um diagnóstico positivo para
a cidade de Goiânia.    

Uma cidade que gerou ren-
da e emprego e continua ge-
rando renda e emprego por
causa do Novo Código Tribu-
tário, dando condições a em-
presários, a comerciantes, a
lojistas, como também a um
cidadão comum, de poder fazer
o melhor para sua vida, para
sua casa, a sua família e tam-
bém para a cidade. O Código
Tributário é uma marca que
fica, depois de 50 anos, tive
coragem de fazer essa altera-
ção juntamente, claro, com a
Câmara Municipal, com os ve-
readores que lá estavam para
que pudéssemos é hoje ter essa
garantia de um código seguro
como também um Plano Dire-
tor para a cidade.   

Todos vocês acompanha-
ram, um plano que já estava
capengando, porque eu lembro
quando estava como vereador
em 2017. O plano lá estava,
fui um dos Presidentes da Sub-
comissão do Plano Diretor, e
parou no tempo. O projeto foi
arquivado, e que precisaria
ser inovado para que a cidade
pudesse ter o seu desenvolvi-
mento normal, como todo e
qualquer investidor procura
uma cidade que tenha desen-
volvimento. E do novo Plano
Diretor para cá, a cidade de-
senvolveu. 

Wilson Silvestre: Diante des-
sa exposição, isso não foi tra-

duzido na campanha eleito-
ral. Como você vê essa dico-
tomia entre o que você fez
para a população e a resposta
das urnas?   

Olha, primeiro, é impor-
tante lembrar que nós temos
nossa Secretaria de Comuni-
cação, da Prefeitura Municipal
de Goiânia e temos a imprensa,
temos os veículos de comuni-
cação que levam isso para as
pessoas, mas infelizmente tal-
vez eu digo que um dos erros
nossos, foi não conseguir levar
isso direto através da comu-
nicação. Esse conhecimento,
por exemplo, como o Código
Tributário e o Plano Diretor,
é um pouco mais alto. São mu-
danças que são exigidas pelos
investidores, pelo grande co-
mércio. Enfim, isso foi mos-
trado, mas o cidadão comum
não percebe muito bem isso,
sobre o Código Tributário so-
bre Plano Diretor, que levam
o desenvolvimento da cidade.
Infelizmente, deixamos de le-
var isso, essa comunicação di-
reta para o mais simples, para
o consumidor final. 

Infelizmente, não conse-
guimos levar isso para essas
pessoas, mas eu acredito mui-
to que as poucas pessoas que
conheceram o nosso trabalho,
que tiveram esse conhecimen-
to como estamos falando aqui
agora, conseguiram transmi-
tir para outras pessoas. E eu
digo isso porque mesmo não
conhecendo certas pessoas, e
certas pessoas não me conhe-
cendo, me paravam, às vezes

em uma visita de uma obra,
às vezes um evento e diziam:
‘Olha eu soube que o senhor
fez isso e queria saber infor-
mações.’ Ah, quem informou?
‘Não, um amigo meu me co-
municou.’    

Então assim, isso foi se es-
palhando pelas próprias pes-
soas e deixamos um pouco
de lado a questão da comuni-
cação de fato. Eu acredito
muito que faltou essa comu-
nicação por parte da nossa
Secretaria de Comunicação,
levando isso à frente junto
aos órgãos de comunicação,
mas na campanha, nós con-
seguimos resgatar um pouco
isso, com alguns materiais
que foram feitos e mostrados.
Tivemos pouco tempo de TV,
e o pouco tempo que tivemos,
algumas poucas pessoas tam-
bém conseguiram entender. 

Felipe Cardoso: O senhor
acredita, que se tivesse sido
mais político do que técnico,
teria tido um melhor resul-
tado nas urnas?   

Com certeza, a política é
assim. Quando você vai para
o lado técnico, tem ali várias
situações sendo resolvidas
para a cidade ou para as pes-
soas. Quando vai para o lado
político, você se sente um pou-
co travado, porque para fazer
uma boa política, tem que se-
guir o trâmite das leis, infeliz-
mente as leis travam um pouco
a gente. Prova disso é que te-
mos vários processos que estão
caminhando... e neste cami-
nhar, eles vão dar sequência.
(...) Eu preferi seguir por um
lado um pouco mais técnico.
E o lado político era feito com
a Segov, era feito com a Secre-
taria de Governo junto aos ve-
readores. E houve progresso?

Houve. Alguns vereadores que
continuaram comigo, traba-
lharam e fizeram campanha
comigo só saíram do meu lado
quando eu perdi a campanha,
e foram escolhendo o outro
lado para poder apoiar. Mas
acredito muito que com o lado
técnico, nós conseguimos su-
perar muitas coisas, mas in-
felizmente deixamos o lado
político para trás. 

Wilson Silvestre: Quanto ao
caso de corrupção que atin-
giu a prefeitura. Como en-
xerga isso ter atingido seus
auxiliares e não o senhor? 

É muito simples. Quando
entrei aqui na prefeitura, sem-
pre disse aos Procuradores do
Município, ‘Olha é o meu CPF
que está em jogo, mas o seu
também está’ e disse isso tam-
bém para os secretários, ‘olha
o meu CPF está jogo, mas o
seu CPF também está.’ Não
quero ter problemas com nin-
guém, prova disso é que toda
assinatura que faço, em do-
cumentos públicos, não assino
se não tiver um parecer for-
mal da procuradoria. Sou as-
sim, se tiver um parecer for-
mal, eu assino, e se tiver um
parecer que não é para assi-
nar, eu não assim. Sigo esse
tramete. É o trâmite, que sem-
pre segui, desde quando vim
de empresas que eu adminis-
trei, o advogado da empresa
é contratado para isso. 

Felipe Cardoso: Como o Iris
Rezende deixou as contas
públicas? 

Mesmo o nosso ídolo, não
só do estado de Goiás, mas do
Brasil, o comandante da polí-
tica, deixou uma dívida de R$
1 bi e alguma coisa. Só de em-
préstimo, foi R$ 780 milhões.  

Felipe Cardoso: Tem alguma
pretensão política para o
futuro? 

Ele fez uma ligação após
as eleições dizendo que tem
pretensão de abrir aqui em
Goiânia um diretório e queria
que eu estivesse à frente do
diretório, ajudando o presi-
dente deles que é o presidente
estadual. Eu me coloquei à
disposição, em gratidão, ao
que o partido fez por mim.
Claro, ainda vamos conversar
mais sobre isso. E conversar,
depois da virada do ano. E
quando tudo voltar ao normal,
aí nós vamos ter conversar
pensando em 2026. (Especial
para O Hoje)

Entrevista completa está disponível no canal do YouTube O Hoje e conta com os principais pontos da gestão de Rogério Cruz 

Em entrevista
exclusiva para O
Hoje, prefeito de
Goiânia fez um
balanço de sua
gestão, que trouxe,
segundo ele,
grandes resultados.
Dentre eles o BRT, 
o novo Código
Tributário e o 
novo Plano Diretor 

Rogério acredita que foi mais técnico
do que político durante mandato 
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Fica para a
próxima

gestão, do Sandro
Mabel, que já

desejei e continuo
desejando a ele
todo o sucesso,
porque vai dar
continuidade a
esse progresso.”
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Thiago Borges

Em mais um episódio de
conflito do Legislativo com o
Judiciário, as desavenças entre
o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Flávio Dino,
e o presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira (PP-
AL), tensiona o clima em Bra-
sília, normalmente tomado
pela calmaria ocasionada pelo
recesso de fim de ano dos par-
lamentares e dos magistrados.

Lira continua em Brasília
articulando a liberação do pa-
gamento de 5.449 emendas de
comissão, que juntas somam
R$ 4,2 bilhões, que foram blo-
queadas no início da semana
por Dino. O alagoano inter-
rompeu o recesso parlamentar
para tratar sobre o tema, se
reunindo com líderes partidá-
rios da Câmara e indo até o
Palácio da Alvorada para con-
versar com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), na
última quinta-feira, 26. 

O bloqueio de Dino acon-
teceu após um pedido do PSOL,
que constatou irregularidades
no pagamento das emendas
de comissão, alegando que as
emendas não tiveram apro-
vação prévia e registro em ata
pelas comissões, como prevê
a lei aprovada pelo Congresso
neste ano. O ministro elaborou
um questionário para “facilitar

as respostas” da Câmara. O
magistrado questionou quan-
do as emendas foram apro-
vadas pelas comissões, se
houve indicações incluídas
após a aprovação das emen-
das, qual o preceito da reso-
lução do Congresso embasa
o ofício das emendas e se
existe outro ato normativo
que legitime o ofício. 

Na manhã da última sexta-
feira, 27, a Câmara enviou um
ofício ao Supremo pedindo a
revogação da decisão de Dino,
argumentando que as regras
determinadas pela Corte foram
cumpridas e que a destinação
das emendas recebeu o aval
do governo federal. A Casa Bai-

xa garante que as atas deta-
lhando a destinação das emen-
das estão disponíveis no site
da Câmara dos Deputados,
logo, não procede os argumen-
to de que “a deliberação das
emendas de comissão é oculta
ou fantasiosa, já que está de-
talhadamente documentada
nos autos, com publicação am-
pla na internet”. 

No ofício assinado por Lira,
também é argumentado que
a manutenção do bloqueio dos
recursos destinados via emen-
das pode descontinuar serviços
públicos importantes. “A in-
terrupção abrupta da execução
orçamentária em matéria de
saúde nos últimos dias do exer-

cício de 2024 pode até mesmo
colocar em risco a observância
pela União dos gastos mínimos
previstos no art. 198, § 2º, da
Constituição”, diz o documento. 

O ofício não foi o suficien-
te. Em despacho, Dino man-
teve o bloqueio dos R$ 4,2
bilhões com a justificativa de
que o documento não abran-
ge “informações essenciais”
e pediu novas explicações
para os deputados até o fim
do dia. A decisão, claro, não
foi bem vista pelos parlamen-
tares e sobretudo por Lira,
que deve continuar na capital
federal em busca da liberação
dos recursos. 

A relação do alagoano com

o magistrado não é das me-
lhores. Interlocutores próximos
a Lira disseram, à reportagem
do Estadão, que a “bronca” de
Dino com o deputado “não é
de hoje”.  A divergência do mi-
nistro e do presidente da Casa
Baixa é ideológica e pode pre-
judicar a resolução da crise
entre os poderes. 

Além disso, os próximos a
Lira temem que o inquérito
da Polícia Federal (PF), aberto
após pedido de Dino, para
apurar as supostas irregula-
ridades na liberação das
emendas de comissão tenha
como alvo principal o presi-
dente da Câmara. (Especial
para O Hoje)

Lira continua em Brasília articulando a liberação do pagamento de 5.449 emendas que foram bloqueadas no início da semana por Dino

A deputada federal Lucie-
ne Cavalcante (PSOL-SP) en-
trou com pedido no Supremo
Tribunal Federal (STF) na úl-
tima sexta-feira (27) para re-
verter a suspensão de uma
resolução do Conselho Nacio-
nal dos Direitos da Criança e
do Adolescente (Conanda). A
norma, aprovada em 23 de
dezembro, regulamentava o
aborto legal para menores ví-
timas de violência sexual no
Brasil, mas foi suspensa no
dia 24 por decisão do juiz fe-
deral Leonardo Pauperio.

A suspensão foi solicitada
pela senadora Damares Alves
(Republicanos-DF), que argu-
mentou irregularidades no
processo de aprovação da re-
solução, como a rejeição de
um pedido de vista durante a
votação no conselho. Segundo
Damares, isso violaria as re-
gras do Conanda.

Na ação apresentada ao
STF, Luciene Cavalcante afir-
ma que Damares não tem le-
gitimidade para pedir a sus-
pensão e alerta para os riscos
da decisão judicial. “A anu-

lação pode causar prejuízos
irreversíveis à saúde de
crianças e adolescentes víti-
mas de abuso sexual”, desta-
cou a deputada.

A norma do Conanda es-
tabelecia diretrizes para ga-
rantir o direito ao aborto le-
gal em casos de abuso, risco
de vida da gestante ou anen-
cefalia do feto. Luciene de-
fende que a medida é crucial
para proteger menores de
novos ciclos de violação de
direitos. (Vinicius Lima, es-
pecial para O Hoje)

Deputada pede ao STF para reverter suspensão de norma
ABORTO EM CRIANÇAS

Deputada argumenta que suspensão da norma põe em 
risco a saúde de crianças e adolescentes vítimas de violência

Presidente da
Câmara busca
liberação de
emendas de
comissão
bloqueadas 
pelo ministro

Lira e Dino em ‘pé de guerra’
por travamento das emendas

Reprodução
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Bruno Goulart

Na próxima quarta-feira
(1º/1), os prefeitos eleitos de
Aparecida de Goiânia e Aná-
polis, Leandro Vilela (MDB) e
Márcio Corrêa (PL), assumirão
oficialmente seus cargos à fren-
te de duas das maiores cidades
de Goiás. Junto a eles, serão
empossados seus vices e os ve-
readores eleitos nas eleições
de outubro. No entanto, fal-
tando menos de quatro dias
para a posse, tanto Vilela quan-
to Corrêa ainda não divulgaram
todos os nomes que irão com-
por seus governos - até o mo-
mento, o prefeito de Aparecida
anunciou 12 nomes para o se-
cretariado, enquanto o de Aná-
polis divulgou apenas seis. Vale
destacar que ambas as prefei-
turas possuem mais de 25 se-
cretarias, cada uma, portanto,
nem metade foi divulgada.

Aparecida
Leandro Vilela tem parte

de seu secretariado apresen-
tado. Entre os escolhidos, estão

Fábio Passaglia para a Secre-
taria de Governo, Carlos Eduar-
do de Paula Rodrigues para a
Fazenda, Alfredo Soubihe Neto
para a Infraestrutura e Wolney
Wagner de Siqueira Junior
para o Desenvolvimento Ur-
bano. A Secretaria de Saúde
ficará sob a responsabilidade
de Alessandro Magalhães, en-
quanto Mayara Mendanha as-
sumirá a Secretaria de Assis-
tência Social. A segurança pú-
blica será comandada pelo co-
ronel da Polícia Militar Marco
Aurélio Godinho, e a Secretaria
de Políticas Públicas das Mu-
lheres será liderada por Caro-
lina Tavares Araújo.

Em entrevista, Vilela afir-
mou que, apesar da estrutura
atual da Prefeitura de Apare-
cida ser composta por 29 pas-
tas, ele dará atenção especial
à reforma administrativa e
que, a partir de fevereiro, será
iniciado um plano estratégico
baseado em um diagnóstico
elaborado pelo Instituto de
Gestão Municipal Àquila, di-
vulgado em primeira mão pelo

Jornal O Hoje. A assessoria do
prefeito informou à reporta-
gem que os demais nomes de
seu governo serão divulgados
até a posse.

Anápolis
Já em Anápolis, Márcio Cor-

rêa anunciou seis nomes para
o secretariado. A assessoria
do prefeito eleito informou
que todos os escolhidos já es-
tão definidos, mas algumas
confirmações ainda estão pen-
dentes devido à liberação de
cargos em órgãos nos quais
os indicados atuam atualmen-
te. Entre os nomes confirma-
dos, está Eliane Pereira dos
Santos, que será a nova se-

cretária de Saúde. Para a pre-
sidência do Instituto de Segu-
ridade Social dos Servidores
Municipais de Anápolis (ISSA),
foi escolhida Janaína Macêdo
Coelho. A Secretaria de Indús-
tria e Comércio, por sua vez,
será comandada por Karin
Abrahão, enquanto a Secre-
taria de Obras e Meio Am-
biente ficará sob a responsa-
bilidade de Rone Evaldo Bar-
bosa, mestre e doutor em En-
genharia de Transportes.

Além disso, Corrêa nomeou
o jornalista Luís Gustavo Souza
Rocha para a Secretaria de Co-
municação e o músico Rafael
Pires Borges para a Secretaria
de Cultura. A nova procura-

dora-geral do município será
Rafaella Barbosa Coelho Pei-
xoto e, por fim, Iransé Oliveira
Silva assumirá a Secretaria de
Esportes. De acordo com Cor-
rêa, o objetivo é compor uma
equipe altamente qualificada
e dedicada exclusivamente à
gestão pública.

Posses
Leandro Vilela tomará pos-

se às 10h no Anfiteatro Muni-
cipal, localizado no Residencial
Village Garavelo, em Aparecida
de Goiânia. Já Márcio Corrêa
será empossado em Anápolis
às 9h, no Teatro São Francisco,
localizado no bairro Jundiaí.
(Especial para O Hoje)

As posses de ambos os prefeitos estão confirmadas para a próxima quarta-feira (1°/1/2025)

Leandro Vilela e Márcio Corrêa ainda não
divulgaram todos os nomes de suas equipes,
mas prometem mudanças significativas 
para os primeiros meses de governo

Prefeitos eleitos serão empossados
sem quadro de auxiliares completo

Fotos: Guilherme Souza/O HOJE e Divulgação



Herbert Alencar

O Goiás Esporte Clube deu
início a uma nova etapa em
sua história ao apresentar ofi-
cialmente, na manhã desta sex-
ta-feira (27), o técnico Jair Ven-
tura como comandante da equi-
pe principal para a temporada
2025. Além dele, Eduardo Pi-
nheiro foi anunciado como o
novo gerente de futebol, com-
pletando o processo de rees-
truturação do clube para os de-
safios que estão por vir.

O retorno
Essa será a segunda passa-

gem de Jair Ventura pelo Goiás.
Em 2022, o treinador teve uma
participação marcante, lide-
rando o tempo na Série A do
Campeonato Brasileiro e ga-
rantindo uma campanha sólida
que culminou na classificação
para a Copa Sul-Americana. 

Durante a coletiva de apre-
sentação, Ventura não escon-
deu a empolgação e a respon-
sabilidade em retornar ao clu-
be. “Quanto maior o clube,
maior a pressão. Isso me mo-
tiva a buscar grandes objeti-
vos. Estou aqui para, junto
com todos, fazer um trabalho
que orgulhe a torcida e colo-
que o Goiás onde ele merece
estar”, afirmou.

O contrato firmado com o
treinador tem duração até o
final de 2025, incluindo uma
cláusula de renovação auto-
mática em caso de acesso à
Série A. 

Reforço fora 
das quatro linhas

Outro nome destacado na
coletiva foi o de Eduardo Pi-
nheiro, que assumiu a carga
de gerente de futebol. Formado
em Gestão Empresarial pela
EU Business School e em Exe-
cutivo de Futebol pela CBF

Academy, Eduardo vinha de-
sempenhando um papel cru-
cial na base do Goiás desde
2022, quando conseguiu resul-
tados expressivos no desen-
volvimento de atletas.

Agora, como responsável
pela gestão do departamento
de futebol, Eduardo Pinheiro
terá o desafio de alinhar os
objetivos estratégicos do clube
com a montagem de um elenco
competitivo. Durante a apre-
sentação, ele ressaltou a im-
portância de manter uma si-
nergia entre todas as áreas do
clube. “Nosso foco é garantir
uma estrutura sólida que pos-
sibilite o sucesso dentro e fora
de campo. Vamos trabalhar
duro para entregar o que a
torcida espera: títulos e acesso”,
declarou.

Planejamento e 
desafios para 2025

O Goiás começa a pré-tem-
porada com objetivos claros:
conquistar o título do Cam-
peonato Goiano, encerrar o je-
jum estadual que já dura seis
anos, e retornar à elite do fu-
tebol brasileiro.

O técnico Jair Ventura terá
à disposição um elenco que já
começa a ser reforçado. Entre
os nomes confirmados para
2025 estão o lateral-direito Wil-
lean Lepo, os volantes Juninho
e Gonzalo Freitas, além dos
atacantes Facundo Barceló, Ed-
son Carioca, Arthur Caíke e o
mais novo reforço Zé Hugo,
atacante do Vitória-BA. A ex-
pectativa é que outras contra-
tações sejam anunciadas nas
próximas semanas.

O foco principal é na con-
tratação de atletas com força
física, e um equilíbrio entre
a juventude e experiência.
“Queremos formar um tempo
equilibrado, que saiba com-
petir em todas as frentes. Va-
mos trabalhar muito na pré-
temporada para iniciar o ano
com força total”, destacou
Ventura.

Reestruturação
administrativa

A temporada 2025 começa
oficialmente em janeiro, com
a disputa do Campeonato Goia-
no. Paralelamente, o clube tam-
bém participará da Copa Verde,

competição que oferece uma
vaga direta na Copa do Brasil.
No entanto, o grande desafio
será a Série B, que reúne equi-
pes tradicionais e altamente
competitivas.

Com Jair Ventura no co-
mando e Eduardo Pinheiro à
frente da gestão de futebol, o
Goiás espera alcançar voos al-
tos. A torcida esmeraldina,
sempre presente e apaixonada,
será peça fundamental nessa
caminhada. “Sabemos da força
da nossa torcida. Com ela ao
nosso lado, o Goiás fica ainda
mais forte. Contamos com o
apoio de todos para fazermos
uma grande temporada”, con-
cluiu Jair Ventura.

O caminho para o sucesso
em 2025 está traçado, mas
será necessário muito traba-
lho, dedicação e união para
transformar os planos em rea-
lidade. A nova era no Goiás
começa agora, e o desafio de
devolver o clube ao seu lugar
de destaque no cenário na-
cional está em mãos que co-
nhecem o caminho para con-
quistar os objetivos do ano.
(Especial para O Hoje)
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Jair Ventura na
apresentação
oficial como
técnico 
do Goiás. 
O treinador
prometeu foco
no acesso à
Série A e no
título estadual

Ponte-pé EsmEraldino
Divulgação/Goiás

Eduardo Pinheiro

assume a gestão

do futebol do

Goiás com o

desafio de

alinhamento

gestão e

resultados 

em campo
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O Vila Nova acertou o re-
torno do lateral-esquerdo Wil-
lian Formiga, que vestirá no-
vamente a camisa colorada a
partir de 2025. Após atuar
pelo CRB, todas as partes en-
volvidas no negócio chegaram
a um acordo, e o jogador está
preparado para reforçar o
elenco do Tigre na próxima
temporada.

Em sua primeira passa-
gem pelo clube, entre 2021
e 2022, Formiga deixou uma
boa impressão. Durante esse
período, disputou 103 parti-
das, marcou dois gols e con-
tribuiu com duas assistên-
cias, tornando-se uma peça
importante para o time. Seu
desempenho consistente e
sua dedicação dentro de
campo o tornaram querido
pela torcida colorada.

Com a contratação do la-
teral-esquerdo Willian For-
miga, o Vila Nova conclui a
lista de 13 reforços para o
início do Campeonato Goiano.
A diretoria colorada avalia o
trabalho na janela de trans-
ferências como um sucesso,
entregando ao técnico Rafael
Lacerda um elenco completo
e equilibrado para o início
da temporada de 2025.

Agora, cabe ao treinador
Rafael Lacerda o desafio de
integrar as novas peças e ex-
trair o máximo potencial do
elenco. A expectativa é que o
Tigre inicie o Campeonato
Goiano com força total, bus-
cando não apenas um bom de-
sempenho, mas também o tí-
tulo para coroar o trabalho
realizado pela diretoria e co-
missão técnica.

Apresentações
Na tarde desta sexta-feira,

no CT Vila do Tigre, o Vila
Nova apresentou oficialmente
Alarcon Pacheco como o novo
Diretor de Futebol do clube.
Ele assume o cargo deixado
por Frontini, com a missão
de dar continuidade ao pla-
nejamento estratégico do Ti-
gre para 2025.

Com vasta experiência no

futebol, Alarcon chega ao Vila
Nova trazendo novas ideias e
comprometido com o fortale-
cimento da equipe. Durante a
apresentação, ele destacou o
trabalho já realizado pela di-
retoria e afirmou estar prepa-
rado para encarar os desafios
da temporada.

A transição acontece em um
momento importante para o
clube, que encerrou recente-

mente o período de contrata-
ções com 13 reforços anuncia-
dos e está focado na preparação
para o Campeonato Goiano.

Jemmes fora do Vila?
O Mirassol entrou na dis-

puta pela contratação do za-
gueiro Jemmes, atualmente no
Vila Nova. As negociações entre
as partes estão em andamento
e têm apresentado evolução
positiva. Caso o acordo seja
concretizado, Jemmes refor-
çará o elenco do Leão Caipira
para a disputa do Campeonato
Paulista de 2025.

No Vila Nova, o defensor
tem sido uma peça importante
no setor defensivo, e sua pos-
sível saída representaria uma
mudança significativa no pla-
nejamento do Tigre. Por outro
lado, para o Mirassol, a che-
gada de Jemmes seria um re-
forço de peso, trazendo qua-
lidade e experiência ao time
para encarar a exigente com-
petição estadual.

As próximas horas serão
decisivas para definir o futuro
do zagueiro, enquanto a torci-
da colorada aguarda com ex-
pectativa o desfecho das tra-
tativas. (Igor Santhiago, es-
pecial para O Hoje)

Time retornando aos trabalhos após recesso pós Série B

Vila Nova inicia temporada com novidades
TIGRÃO NO MODO 2025

Roberto Corrêa
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Eduarda Leão

A relação entre vacinas e
autismo tem sido objeto de
intenso debate e preocupação
pública desde o final da déca-
da de 1990. Apesar de extensas
pesquisas científicas que re-
futam qualquer ligação causal,
o mito persiste, influenciando
decisões de vacinação em mui-
tas famílias.  

Em 1998, o médico britâ-
nico Andrew Wakefield pu-
blicou um estudo na revista
The Lancet, sugerindo uma
associação entre a vacina trí-
plice viral (sarampo, caxumba
e rubéola) e o desenvolvimen-
to de autismo em crianças. O
estudo envolveu apenas 12
crianças e carecia de rigor
científico, mas recebeu ampla
cobertura midiática, gerando
alarme entre pais e profissio-
nais de saúde. 

No entanto, a pesquisa foi
desmentida, retratada e Wa-
kefield teve sua licença médica
cassada. Apesar disso, o medo
infundado persistiu, levando
a uma queda nas taxas de va-
cinação em alguns países e ao
ressurgimento de doenças pre-
viamente controladas, como o
sarampo. “Houve um erro
enorme da revista The Lancet
em ter aceitado o artigo de
Andrew Wakefield, não havia
dados o suficiente.”, aponta o
infectologista Marcelo Daher.

“Claramente, a ciência já
comprovou que não há ne-
nhuma ligação entre vacinas
e autismo, é importante que
isso fique claro. Uma vez que,

a desinformação causa queda
nas taxas de vacinação e au-
mento nos casos de doenças.”,
completa o profissional. 

De acordo com a neurolo-
gista Lorena Bochenek, o
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) possui uma origem
multifatorial, e suas causas
ainda estão sendo amplamen-
te estudadas pela ciência. En-
tre os fatores identificados,
destaca-se a influência gené-
tica, uma vez que diversos ge-
nes já foram associados ao
TEA, tornando a hereditarie-
dade um aspecto significativo. 

Além disso, segundo a espe-
cialista, fatores ambientais tam-
bém desempenham um papel
importante. A exposição a de-

terminadas condições durante
a gestação, como infecções, uso
de medicamentos específicos
ou complicações no parto, pode
aumentar o risco de desenvol-
vimento do transtorno.

A idade avançada dos pais,
tanto materna quanto paterna,
também é mencionada como
um possível fator de risco. Bo-
chenek ressalta, ainda, que
alterações na expressão ge-
nética provocadas por influên-
cias ambientais podem con-
tribuir para o surgimento ou
agravamento do TEA, refor-
çando a complexidade e a in-
teração de múltiplos fatores
na origem do transtorno.

A advogada e vice-presi-
dente da Associação Mães em

Movimento pelo Autismo, Maí-
ra Tomo, recebeu o diagnós-
tico de autismo do filho, Felipe,
quando a criança tinha apenas
1 ano e 6 meses de idade. A
mulher relatou ao Jornal O
Hoje que enfrentou dificulda-
des para encontrar tratamento
adequado e informações de
qualidade acerca do transtor-
no. “Sem dúvidas o acesso ao
tratamento adequado foi o
maior desafio enfrentado pela
minha família, estudei muito
e sabia que o Felipe precisava
de intervenção precoce e in-
tensiva, mas naquela época
eu não sabia encontrar.”

Na ocasião, a mãe relatou
ter se deparado com debates
que levantavam uma possível

relação entre vacinas e autis-
mo. No entanto, foi somente
após conversas com especia-
listas e a leitura de artigos
científicos que ela conseguiu
compreender a verdade sobre
o tema. Embora Maíra nunca
tenha deixado de vacinar seus
filhos devido a essa desinfor-
mação, ela destaca conhecer
pessoas que tomaram essa de-
cisão equivocada após o diag-
nóstico de autismo, influen-
ciadas pelas informações falsas
amplamente disseminadas.

A neurologista aponta que
medidas extremistas como
abrir mão da vacinação são
resultado de um acúmulo de
mau entendidos que são utili-
zados como arma política. “Es-
tamos pagando um preço mui-
to alto por crenças populares
que não possuem compromis-
so com a ciência e a verdade”,
afirma a especialista. 

O transtorno do espectro
autista (TEA) é um distúrbio
do neurodesenvolvimento que
apresenta um desenvolvimen-
to atípico, manifestações com-
portamentais, déficits na co-
municação e na interação so-
cial, padrões de comporta-
mentos repetitivos e estereo-
tipados. Além disso, pode apre-
sentar um repertório restrito
de interesses e atividades. 

Vale ressaltar que o diag-
nóstico do Transtorno do Es-
pectro Autista deve ser feito
apenas por médicos especia-
listas que serão capazes de
apontar o tratamento indivi-
dualizado com uma equipe
multiprofissional. 

Estima-se que o transtorno
do espectro autista (TEA) atin-
ge ao menos 6 milhões de
brasileiros, um número con-
siderado expressivo. Dessa
forma, a quantidade de pes-
soas diagnosticadas com au-
tismo está crescendo não só
no Brasil, mas também em
todo o mundo. Segundo o CDC
(Centers for Disease Control
and Prevention), órgão de
saúde dos Estados Unidos,
uma em cada 36 crianças é
diagnosticada com Transtor-
no do Espectro do Autismo
(TEA). Sendo assim, um au-

mento significativo em com-
paração com o ano de 2000,
quando esse índice era de
uma em cada 150 crianças.

De acordo com a neurolo-
gista Lorena Bochenek, o cres-
cimento dos casos de autismo
reflete, em grande parte, um
aumento na conscientização
e no aprimoramento dos cri-
térios diagnósticos. "Pais, pro-
fessores e médicos estão mais
informados sobre os sinais
de autismo atualmente", ex-
plica Bochenek. Compreender
as nuances do transtorno e
saber identificar os sinais ini-

ciais, como dificuldades de
interação social, padrões res-
tritivos de comportamento e
atrasos no desenvolvimento
da fala, têm permitido que
mais crianças recebam o diag-
nóstico correto.

Adicionalmente, a amplia-
ção das definições do TEA de-
sempenha um papel funda-
mental no crescimento dos
diagnósticos. Nos últimos anos,
as diretrizes médicas incor-
poraram casos mais leves e
abrangem um espectro mais
amplo de manifestações do
transtorno. Isso inclui crianças

e adultos que anteriormente
poderiam não ter sido identi-
ficados como autistas.

Outro fator importante é
o maior acesso a serviços de
saúde. Em diversas partes do
mundo, campanhas de cons-
cientização e investimentos
em saúde pública têm aju-
dado a disseminar informa-
ções sobre o autismo, incen-
tivando famílias a buscar
apoio precoce.

Enquanto o número de
diagnósticos continua a cres-
cer, a sociedade ainda en-
frenta o desafio de criar um

ambiente inclusivo para pes-
soas com TEA. Isso inclui não
apenas aumentar o acesso a
tratamentos, mas também
promover a inclusão em es-
colas, locais de trabalho e na
comunidade em geral. “É in-
dispensável promover infor-
mações baseadas em evidên-
cias científicas e apoiar a lar-
ga conscientização de que o
autismo não é uma doença
que se pega, mas uma condi-
ção que faz parte da diversi-
dade humana.” Conclui Maíra
Tomo, mãe de Felipe. (Espe-
cial para O Hoje)

“Estamos pagando um preço alto por crenças que não possuem compromisso com a verdade”, explica o neurologista

Autismo: uma realidade que afeta 6 mi de brasileiros

Profissionais alertam para os riscos da desinformação e sua influência nas taxas de vacinação no Brasil

Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio 
multifatorial, com fatores genéticos e ambientais envolvidos

Vacinas não estão relacionadas 
à incidência de casos de autismo

Fotos: Divulgação
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Em sua última atividade
antes do recesso do Fim de
Ano, o Plenário da Câmara
Municipal de Goiânia aprovou
um Projeto de Lei (PL)  que
atribui à Prefeitura a atribuição
de construir, manter e adaptar
as calçadas nas ruas da cidade.
A iniciativa foi apresentada
pelo vereador Paulo Magalhães
(União Brasil).

De acordo com o documen-
to, a administração municipal
deverá desenvolver um projeto
específico para uniformizar as
calçadas de Goiânia, seguindo
normas técnicas de acessibili-
dade. Ademais, a Prefeitura
terá a atribuição de construir
ou reformar 5% da totalidade
de quilômetros de calçadas
existentes anualmente, com
um prazo limite de 20 anos
para finalização, iniciando em
janeiro de 2025.

Os recursos para a realiza-
ção das obras serão obtidos
através de multas de trânsito
e de colaborações entre o setor
público e o privado, além de
convênios. O projeto está agora
aguardando a aprovação ou
rejeição por parte do prefeito.O
projeto aprovado segue para
sanção ou veto do prefeito.

O texto de justificativa do
projeto explica que “Como a

calçada não faz parte do imo-
vel contíguo a esta, pois
transforma se em bem pú-
blico no momento em que e
feito o loteamento, sendo esta
área doada ao município
para que construa as vias
urbanas, passando assim
para o domínio público”

Na justificativa do texto, o
autor também menciona o ar-
tigo 23, inciso I, que estabelece

que "É dever comum da União,
dos Estados, do Distrito Federal
e dos Municípios: I - zelar pela
guarda da constituição, das
leis e das instituições demo-
cráticas, bem como preservar
o patrimônio público". 

O período para execução
da lei depende do executivo,
vale ressaltar que o PL não
vai acarretar gastos adicionais
em impostos para a população,

já que, os recursos para a ma-
nutenção das calçadas devem
ser disponibilizadas pelo Go-
verno Federal.

O vereador Paulo Maga-
lhães destacou que o objetivo
é  melhorar a mobilidade e
a acessibilidade em Goiânia.
“Queremos garantir mais
mobilidade e acessibilidade
na Capital. Com essa propos-
ta estamos pensando nos ido-

sos e nas pessoas com defi-
ciência (PcD). 

Além de atender os critérios
estabelecidos na Lei Federal
vigente sobre acessibilidade,
também propomos a constru-
ção ou reconstrução de 5% do
total de quilômetros das cal-
çadas existentes no município
a cada ano", afirmou Paulo
Magalhães. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

PROJETO

Thais Teixeira

A construção do novo par-
que industrial de Aparecida
de Goiânia, localizado na área
onde antes funcionava a antiga
colônia do regime semiaberto,
teve novos avanços no final
do ano. A primeira fase das
obras foi iniciada no mês de
junho e segue em andamento
até o atual momento, a Com-
panhia de Desenvolvimento
Econômico de Goiás (Codego)
também iniciou recentemente
a segunda fase da construção
do Distrito Agroindustrial Nor-
berto Teixeira (Dianot). 

Na primeira fase, foram
abertas as ruas, instaladas ro-

tatórias, implementado o sis-
tema de drenagem de águas
pluviais e instalados 70% dos
postes de iluminação. Adicio-
nalmente, começou a constru-
ção dos reservatórios elevados
de água que, no futuro, irão
suprir todo o distrito. 

Embora a estação chuvosa
tenha chegado, o cronograma
segue em dia. As obras de ins-
talação da rede de água e es-
goto foram finalizadas nas pri-

meiras e segundas fases da
construção do Dianot. Segundo
Francisco Jr, presidente da Co-
dego.“O planejamento foi di-
vidido em três etapas, sendo
que a conclusão da primeira
parte e a instalação das pri-
meiras indústrias devem ocor-
rer em 2025. Em 2026, será fi-
nalizada a infraestrutura da
última etapa e mais empresas
serão instaladas”, detalhou
Francisco Jr. 

Com uma superfície de
dois milhões de metros qua-
drados e capacidade para
abrigar aproximadamente
200 indústrias, o novo centro
industrial tem o potencial de
impulsionar o desenvolvi-
mento não apenas em Apa-
recida, mas em toda a região,
atraindo investimentos, novas
empresas e gerando milhares
de postos de trabalho diretos
e indiretos. Apenas para este

ano, estão previstos investi-
mentos de R$ 40 milhões, dos
quais R$16 milhões já foram
comprometidos. A estimativa
do custo total do projeto é de
R$100 milhões. 

“A construção vem ganhan-
do musculatura, vem ganhan-
do força, e está muito bem
conduzida pela equipe técnica
da Codego. Entramos agora na
segunda etapa de construção
de um distrito que será um
marco para a cidade de Apa-
recida de Goiânia e para o es-
tado de Goiás pela sua dimen-
são e pelo quanto foi esperado”,
informou o secretário de In-
fraestrutura, Pedro Sales. (Es-
pecial para O Hoje)

O novo centro industrial em Aparecida promete 
atrair 200 indústrias e gerar milhares de 

empregos movimentando a economia local

penas para este ano, estão previstos investimentos de R$ 40 milhões, dos quais R$16 milhões já foram comprometidos

Obras de construção do novo parque
industrial de Aparecida avançam

Codego

Thaís Teixeira/O HOJE 
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O texto
aprovado segue
para a sanção
do prefeito, e a
prefeitura terá
um prazo limite
de 20 anos para
finalizar o
projeto
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O Gabinete de Crise da Saú-
de de Goiânia, coordenado pela
Secretaria da Saúde de Goiás
(SES), zerou a fila de espera
por leitos de UTI na capital
em 30 dias. O feito, é resultado
da cooperação entre a pasta,
a Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) e a comissão de tran-
sição do prefeito eleito, Sandro
Mabel. 

Ao todo, 1.944 pacientes fo-
ram internados em leitos de
enfermaria e UTI. Durante a
reunião, o secretário estadual
de Saúde, Rasível Santos, des-
tacou os avanços promovidos
pelo gabinete. "Esses resultados
demonstram como a gestão
diária e contínua dos recursos,
aliada à organização e à coo-
peração entre as esferas esta-
dual e municipal, otimiza o
uso de leitos, insumos e demais
recursos", afirmou. 

Após a instalação do gabi-
nete, houve a abertura de 20
novos leitos de UTI e a reati-

vação de outros 47 no Hospital
Ruy Azeredo, a disponibiliza-
ção de 16 leitos no Hospital
das Clínicas da UFG, e a inau-
guração de 40 leitos de UTI e

de 55 de enfermaria no Hos-
pital Estadual de Águas Lindas.
Essa expansão da rede de aten-
dimento em permitiu que a
maioria das solicitações por

UTI fosse atendida em menos
de 24 horas.

Outro marco relevante foi
a ampliação do transporte sa-
nitário na capital, que passou

de 6 para 11 ambulâncias bran-
cas. O Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU)
também teve sua frota refor-
çada, saltando de uma média
de 9 para 14 ambulâncias em
operação, com previsão de che-
gar a 17. Todos os veículos –
de transporte sanitário, urgên-
cia e emergência, e adminis-
trativo – estão em condições
de operar. 

“Esses resultados mostram
o comprometimento de um
grande número de profissio-
nais de saúde com a vida e o
bem-estar da população”, des-
tacou Rasível Santos, acres-
centando que o resultado re-
flete a força da integração entre
gestão estadual e municipal e
estabelece um novo padrão de
eficiência e organização para
a saúde pública em Goiânia,
beneficiando diretamente a
população com mais qualidade
no atendimento. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Fila por leitos de UTI é zerada após crise
GOIÂNIA

Gabinete de crise da Saúde de Goiânia consegue zerar fila de UTI 
na capital em esforço conjunto do Governo do Estado e município

Micael Silva 

Conforme dados do IBGE,
Goiás registrou o abate de 1,06
milhão de bovinos no terceiro
trimestre de 2024, represen-
tando um aumento de 10,1%
em relação ao mesmo período
do ano anterior. O desempenho
estadual correspondeu a 10,2%
do total nacional, destacando
a relevância do setor na eco-
nomia goiana e brasileira.

Silvio Carlos Yassunaga Bri-
to, presidente do Sindiaçougues
– Sindicato Varejista de Carnes
Frescas no Estado de Goiás,
destacou os efeitos do aumento
no abate de bovinos em outu-
bro, atribuindo o movimento
às exportações. “Esse aumento
é reflexo das exportações. No
mercado interno, principal-
mente em Goiás, tivemos uma
queda no consumo da carne
bovina devido aos aumentos
muito expressivos em um es-
paço de tempo muito curto.
Sem dúvida, as exportações,
principalmente com o dólar
alto, tornam-se muito mais
atraentes do que o mercado
interno”, afirmou.

Segundo Brito, a valoriza-
ção das exportações foi positiva
para a economia do estado,
beneficiando pecuaristas e fri-
goríficos exportadores. “Para
a economia do estado, sem dú-
vida, foi melhor. Pecuaristas e
frigoríficos exportadores se be-
neficiaram muito neste cená-
rio. Já para o consumidor de
Goiás, certamente não foi nada
bom. Os preços altos assusta-
ram o consumidor e fizeram
as vendas despencarem”, ex-
plicou.

O presidente do sindicato
reconheceu a dificuldade de

analisar mercados externos,
mas exaltou a qualidade da
carne bovina produzida em
Goiás. “Difícil para nós fazer-
mos análise de mercados ex-
ternos, já que atuamos somen-
te dentro do estado de Goiás.
Mas é fácil reconhecer na car-
ne bovina goiana uma exce-
lente qualidade já consolidada
dentro e fora do país”, disse.

No cenário internacional,
o estado seguiu o ritmo de ex-
pansão do Brasil, que exportou
298,3 mil toneladas de carne
bovina apenas em outubro, al-
cançando um faturamento de
US$1,3 bilhão. Esse resultado
marcou um aumento de 41,9%
no volume e 44,6% no valor
em comparação com o mesmo
mês de 2023.

Além disso, o valor por to-
nelada atingiu US$4.560,89,
registrando um crescimento
de 1,9%. Goiás acompanhou
essa tendência positiva, com
seus principais mercados im-
portadores ampliando as com-
pras no período. Entre os des-
taques, a China aumentou
suas importações em 6,6%, os
Estados Unidos em 88,7%, o
México em 1.860,5% e a Rússia
em 109,8%, evidenciando a
competitividade da carne bo-

vina goiana no mercado in-
ternacional.

Com os desafios interna-
cionais, como o aumento dos
custos de produção e a redução
do rebanho nos Estados Uni-
dos, o Brasil pode assumir um
papel ainda mais estratégico
no completo global de carne
bovina em 2025. Goiás, por
sua vez, se posiciona como um
dos estados protagonistas desse
movimento, com perspectivas
positivas tanto para a produção
quanto para as exportações.

Em relação às perspectivas
para 2025, Brito aposta em es-
tabilidade nos preços. “O mer-
cado interno não suporta mais
aumentos, e com a oferta do
produto moderada, não dá si-
nais de baixa. Acredito que te-
remos uma estabilidade nos
preços por um bom período.”

Valorização do 
mercado interno

No mercado interno, o pre-
ço do bezerro segue em alta,
acompanhando a valorização
da arroba do boi gordo e ou-
tras categorias. Em outubro,
o preço médio foi de
R$2.205,46, representando um
aumento de 7,1% em relação
ao ano anterior.

Esse cenário de valoriza-
ção está incentivando a re-
tenção de fêmeas para a pro-
dução de bezerros. Dados do
IBGE mostram uma redução
significativa no abate de va-
cas (-12,5%) e novilhas (-
33,5%) no terceiro trimestre
de 2024 em comparação ao
segundo trimestre, reforçan-
do a tendência de recupera-
ção do rebanho e aumento
da produção futura.

O desempenho expressivo
de Goiás e do Brasil no setor
bovino reflete o potencial com-
petitivo do agronegócio brasi-
leiro, que se posiciona como
um dos grandes fornecedores
de carne bovina para atender
às demandas crescentes do
mercado global.

O agronegócio goiano en-
cerra 2024 com resultados ex-
pressivos em várias cadeias
produtivas, reafirmando a re-
levância do estado no cenário
nacional e internacional. O
desempenho foi destacado no
boletim "Agro em Dados" de
dezembro, que traz informa-
ções detalhadas sobre a pro-
dução e exportação de carne
bovina, suína, frango, lácteos,
soja, milho e arroz. (Especial
para O Hoje)

Goiás registrou o
abate de 1,06
milhão de bovinos
no terceiro
trimestre de 2024,
representando um
aumento de 10,1%
em relação ao
mesmo período do
ano anterior

Abate de bovinos cresce 
e puxa exportações de carne 

Divulgação

SES-GO

O agronegócio
goiano encerra
2024 com
resultados
expressivos em
várias cadeias
produtivas,
reafirmando a
relevância do
estado no
cenário
nacional e
internacional
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O Parlamento da Coreia
do Sul destituiu o presidente
interino Han Duck-soo
nesta sexta-feira (27). Decisão
ocorre menos de duas sema-
nas depois de suspender os
poderes do presidente Yoon
Suk Yeol por causa de sua
breve declaração de lei mar-
cial, mergulhando o país ain-
da mais no caos político.

O impeachment de Han,
presidente interino desde que
Yoon foi destituído em 14 de
dezembro por ter declarado a
lei marcial em 3 de dezembro,
levou a história de sucesso de-
mocrático da Coreia do Sul a
um território desconhecido.

Em declaração após a vo-
tação, Han disse que estava
triste com o que os aconteci-
mentos significavam para a
próxima geração, mas aceitou
o resultado.

"Respeito a decisão do Par-
lamento e, para evitar mais
caos e incerteza, suspenderei
minhas funções de acordo com
as leis pertinentes", disse.

Ele acrescentou que aguar-
daria a decisão da Corte Cons-
titucional para analisar a mo-
ção de impeachment. O Partido
do Poder Popular, no poder,
que se opôs ao impeachment
de Han liderado pela oposição,
disse que havia entrado com

uma petição constitucional.
O ministro das Finanças,

Choi Sang-mok, assume agora
o papel de presidente interino
como o próximo na linha de
sucessão, de acordo com a lei.
Ele deverá falar com o chefe
militar e consultar o ministro
das Relações Exteriores e o mi-
nistro da Defesa em exercício,
informou um porta-voz.

A moção, liderada pelos
partidos de oposição, foi apro-
vada com 192 dos 300 votos,
em meio a cenas de tumulto
dos membros do Partido do
Poder Popular, que gritavam

que a votação era inválida e
que o Parlamento havia se en-
volvido em "tirania".

Antes da sessão parlamen-
tar, o líder da oposição Lee
Jae-myung, do Partido Demo-
crático, que detém o controle
majoritário do Parlamento,
acusou Han de "agir em prol
da insurreição".

As pesquisas de opinião
mostraram que havia um
apoio público esmagador para
a remoção de Yoon após sua
tentativa de lei marcial.

O plano para a votação
do impeachment de Han sur-

giu depois que ele se recusou
a nomear imediatamente três
juízes para preencher as vagas
na Corte Constitucional, dizen-
do que isso excederia sua fun-
ção de interino.

"Impeachment de Han sig-
nificará apenas incertezas po-
líticas prolongadas", disse Huh
Jae-hwan, analista da Eugene
Investment & Securities.

"Em termos de mercados
financeiros, (Choi) assumir o
comando só pode ser uma má
notícia, pois mostra que a tur-
bulência política está em an-
damento." 

A moção, liderada
pelos partidos de
oposição, foi
aprovada com 192
dos 300 votos

Parlamento da Coreia do Sul aprova
impeachment de presidente interino

Forças israelenses invadi-
ram o Hospital Kamal Adwan
nesta sexta-feira (27), uma das
três instalações médicas no ex-
tremo norte da Faixa de Gaza,
incendiando grandes seções e
ordenando que dezenas de pa-
cientes e centenas de outras
pessoas deixassem o local.

Em outra parte de Gaza, os
ataques israelenses mataram
pelo menos 25 pessoas, incluin-
do 15 em uma única casa na
Cidade de Gaza, disseram os
médicos e o serviço de emer-
gência civil.

O Ministério da Saúde pa-
lestino informou que o contato
com a equipe do hospital em
Beit Lahiya, que está sob forte
pressão das forças israelenses
há semanas, foi perdido.

"As forças de ocupação es-
tão dentro do hospital agora,
queimando-o", afirmou o di-
retor do ministério, Munir Al-
Bursh, em comunicado.

O Exército israelense disse
que tentou limitar os danos
aos civis e que "facilitou a re-
tirada segura de civis, pacientes
e equipe médica antes da ope-
ração", mas não deu detalhes.

Em nota, afirmou que com-
batentes do grupo palestino
Hamas, que anteriormente
controlava a Faixa de Gaza,
operaram a partir do hospital
durante a guerra.

Youssef Abu El-Rish, vice-
ministro da Saúde nomeado
pelo Hamas, disse que forças
israelenses haviam incendiado
o departamento cirúrgico, o
laboratório e um depósito.

Assim como os hospitais In-
donesian e Al-Awda, o Kamal

Adwan foi repetidamente ata-
cado pelas forças israelenses,
que vêm atingindo o extremo
norte da Faixa de Gaza há se-
manas, segundo a equipe mé-
dica palestina.

Centenas são obrigados a
deixar hospital

Bursh disse que o Exército
ordenou que 350 pessoas dei-
xassem o Kamal Adwan e fos-
sem para uma escola próxima
que acolhe  famílias desabri-
gadas. Entre elas estavam 75
pacientes, seus acompanhan-

tes e 185 funcionários da equi-
pe médica.

Segundo Abu El-Rish, os sol-
dados estavam transferindo
os pacientes e a equipe médica
para o hospital Indonesian,
que já havia sido desativado
por causa dos fortes danos e
esvaziado pelas forças israe-
lenses um dia antes.

Imagens que circulam na
imprensa palestina e árabe
mostraram fumaça saindo da
área de Kamal Adwan.

Grande parte da área ao
redor das cidades de Jabalia,
Beit Hanoun e Beit Lahiya,
no norte do país, foi desocu-
pada e sistematicamente ar-
rasada, alimentando especu-
lações de que Israel pretende
manter a região  como uma
zona tampão fechada após o
fim dos combates em Gaza.

Israel nega isso, dizendo
que sua campanha é para evi-
tar que militantes do Hamas
se reagrupem. (ABr)

Israel invade hospital 
no norte de Gaza

A Nasa informou nesta sexta-feira (27) que a Sonda
Solar Parker está "segura" e operando normalmente
após completar com sucesso a aproximação do Sol,
tornando-se o objeto feito pelo homem que ficou mais
perto do astro. A espaçonave passou a apenas 6,1 mi-
lhões de quilômetros da superfície solar em 24 de de-
zembro, voando em direção à atmosfera externa do
Sol, chamada de coroa, em uma missão para ajudar
os cientistas a aprender mais sobre a estrela mais
próxima da Terra. A agência disse que a equipe  em
Maryland recebeu o sinal, um tom de farol, da sonda
pouco antes da meia-noite dessa quinta-feira (26).
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Um em cada sete adolescentes enfrenta algum tipo de doença mental

Leticia Marielle

Um estudo publicado em
outubro no Journal of Adoles-
cent Health revela que apro-
ximadamente um em cada sete
adolescentes enfrenta algum
tipo de doença mental, com a
ansiedade e a depressão sendo
as mais comuns. A Organização
Mundial da Saúde (OMS) e a
Universidade Johns Hopkins,
dos Estados Unidos, realizaram
a pesquisa. Além desses trans-
tornos, o estudo também revela
altas taxas de abuso de subs-
tâncias como álcool e drogas,
distúrbios alimentares, pro-
blemas comportamentais e
ideação suicida.

Cerca de um terço dos ado-
lescentes desenvolve essas con-
dições antes dos 14 anos, en-
quanto metade delas surge por
volta dos 18 anos. Muitos ado-
lescentes ainda enfrentam es-
tresse psicossocial não diag-
nosticado. Os pesquisadores
extraíram as informações de
uma revisão de estudos ini-
ciados em 2010, com o objetivo
de compreender melhor os fa-
tores que mais afetam a saúde
e o desenvolvimento dos jo-
vens entre 10 e 19 anos ao re-
dor do mundo.

Os especialistas atribuem
o aumento dos problemas de
saúde mental entre os adoles-
centes a diversos fatores, como
o aumento das pesquisas sobre
essa faixa etária, o maior aces-
so à informação e um melhor
entendimento das questões re-
lacionadas à saúde mental, o
que tem levado a diagnósticos
mais precisos.

O desenvolvimento desses
transtornos resulta de uma in-
teração de vários fatores, como
condições sociais, econômicas,
culturais, psicológicas e genéti-
cas, além de fatores como his-
tórico familiar, maus-tratos fí-
sicos e psicológicos e eventos
estressores frequentes. Não há
um único fator causal, mas uma

combinação de situações que
podem aumentar a vulnerabi-
lidade a transtornos mentais.

O estudo também observa
o aumento do sentimento de
solidão, especialmente entre
as meninas, um fenômeno que
dobrou entre 2012 e 2018. Os
pesquisadores associam esse
crescimento ao uso intenso de
tecnologia e redes sociais, que
podem contribuir para a ex-
clusão escolar e o bullying. O
contato por redes sociais tende
a ser mais distante, gerando
relações superficiais e com a
pandemia de Covid-19 acelerou
esse isolamento social, pois
crianças e adolescentes per-
deram a convivência escolar,
o que afetou a formação de
amizades e o desenvolvimento
social, substituindo-o por in-
terações online.

Veja como saber se seu
filho precisa de ajuda

A adolescência é um período
de grandes mudanças, onde o
jovem está em processo de cons-
trução da sua identidade e en-
frenta novas expectativas e res-
ponsabilidades, o que pode im-
pactar sua saúde mental. Nesse
estágio, a influência do grupo é
muito forte, e muitos adoles-
centes acabam se envolvendo
em comportamentos de risco.

Por isso, é fundamental es-

tar atento a qualquer alteração
no comportamento. Se fami-
liares, amigos ou professores
perceberem sinais como agi-
tação, agressividade, irritabi-
lidade, tristeza, desânimo, ner-
vosismo, maior ansiedade, iso-
lamento ou distanciamento so-
cial, além de mudanças no ape-
tite ou no padrão de sono, esses
podem ser indícios de trans-
tornos mentais.

É importante observar tam-
bém transformações na forma
de falar, pensar, se vestir, se
cuidar, além de possíveis mu-
danças nos hábitos, como o
aumento do consumo de álcool
ou drogas e dificuldades nos
relacionamentos. Esses sinais
não indicam, necessariamente,
a presença de um transtorno,
já que algumas dessas mudan-
ças são típicas da adolescência,
mas podem ser um alerta para
a necessidade de buscar orien-
tação profissional.

No Brasil
Pesquisas acadêmicas e es-

tudos de instituições voltadas
à infância indicam que os pri-
meiros anos de vida, incluindo
a adolescência, são fundamen-
tais para o desenvolvimento
cognitivo, social e emocional
de uma pessoa, com impactos
que podem perdurar por toda
a vida. Por essa razão, é crucial

prestar atenção à saúde mental
durante essas fases.

A mais recente Pesquisa
Nacional de Saúde Escolar, rea-
lizada em 2019, revelou que
31,4% dos alunos entrevistados
relataram sentir tristeza com
frequência, enquanto 17,7%
avaliavam negativamente sua
saúde mental.

Entre 2011 e 2022, a taxa de
suicídios na faixa etária de 10
a 24 anos aumentou 6%, en-
quanto o número de autolesões
cresceu 29%, de acordo com
uma análise do Centro de Inte-
gração de Dados e Conhecimen-
tos para Saúde da Fundação
Oswaldo Cruz Bahia, com base
em dados do Ministério da Saú-
de. Esses índices são superiores
aos observados na população
geral, onde as taxas de suicídio
e autolesão aumentaram, res-
pectivamente, 3,7% e 21% no
mesmo período.

Além disso, a probabilidade
de suicídio entre adolescentes
também aumentou, conforme
aponta a pesquisa "Adolescên-
cia e Suicídio: um Problema
de Saúde Pública", conduzida
pela Escola Nacional de Saúde
Pública da Fiocruz. O estudo
constatou que, entre 2000 e
2022, a diferença na probabi-
lidade de suicídio entre adultos
e adolescentes aumentou a
cada ano. Em 2022, essa ten-

dência se inverteu, e a proba-
bilidade de um jovem de 10 a
19 anos cometer suicídio foi
21% maior do que a de um jo-
vem adulto.

Outro problema que preo-
cupa é a ansiedade, que, quan-
do excessiva e persistente, pode
se transformar em um trans-
torno mental significativo.

Cuidados necessários 
No Brasil, a saúde mental é

tratada pelo Sistema Único de
Saúde (SUS) por meio da Rede
de Atenção Psicossocial. Em
2002, o Ministério da Saúde
criou o Centros de Atenção Psi-
cossocial (Caps), que oferecem
acolhimento para pacientes
com transtornos mentais.

Um dos tipos de Caps, o
Caps i, atende crianças e ado-
lescentes que enfrentam so-
frimento psíquico grave e per-
sistente, sendo indicado para
municípios ou regiões com
mais de 70 mil habitantes.

Apesar da existência desses
serviços, o psiquiatra Rodrigo
Bressan aponta que, além das
carências estruturais nos ser-
viços de saúde mental da rede
pública, o preconceito ainda é
uma grande barreira.

Pesquisas realizadas pelo
Instituto Ame Sua Mente re-
velam que, mesmo com orien-
tações da escola, muitas famí-
lias não iniciam ou abandonam
o tratamento de seus filhos de-
vido ao estigma relacionado à
saúde mental.

O papel da família é crucial
nesse processo, e os pais pre-
cisam ser melhor informados
sobre essas questões. A comu-
nicação entre escola e família
deve ser incentivada. Uma das
estratégias mais eficazes é o
letramento em saúde mental
para professores, permitindo
que identifiquem problemas,
orientem os pais e encami-
nhem corretamente os adoles-
centes para o tratamento. (Es-
pecial para O Hoje)

Os familiares devem estar atentos a qualquer alteração no comportamento

Essência

Estudo revela piora na saúde
mental em adolescentes

Fotos: Reprodução/iStock
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Após o susto com o desaparecimento
do cachorro Charlie na noite de Natal,
Anitta contou para os fãs que se machu-
cou bastante no resgate do animal. Nesta
sexta-feira (27) ela postou um vídeo mos-
trando os vergões em sua perna por
conta das buscas e de entrar embaixo
da casa, onde o pet ficou preso na ocasião.
"Você descobre que ama os animais ver-
dadeiramente quando vê que ficou assim
por causa de um cachorro, e você conti-
nua amando os animais", disse, mos-

trando a perna toda roxa. 
Na quarta-feira (25) a cantora usou

as redes sociais para contar que seu ca-
chorro Charlie sumiu de sua nova man-
são durante as celebrações de natal e,
desde então, ela e sua família estavam
buscando o pet. Apesar do aparente su-
miço, o animal não saiu da propriedade.
A cantora voltou às redes sociais, na
tarde do dia 26, para contar como en-
contraram o cachorro, que estava na
parte de baixo do imóvel, na fundação.

Anitta mostra hematomas 
depois de procurar seu cachorro

Confira os 
riscos e cuidados 
ao soltar fogos
de artifício
Entre 2019 e 2022, o SUS registrou
1.548 internações devido a ferimentos
causados por fogos de artifício

Com a chegada do fim
de ano, uma tradição que
marca as festas de Réveillon
são os fogos de artifício. As
explosões coloridas no céu
encantam milhões, mas
também trazem à tona uma
série de riscos que nem to-
dos consideram. Além dos
incômodos causados pelo
barulho aos animais, bebês
e pessoas com autismo, o
uso inadequado desses ar-
tefatos pode resultar em
graves acidentes.

De acordo com dados do
Ministério da Saúde, entre
2019 e 2022, o Sistema Único
de Saúde (SUS) registrou
1.548 internações devido a
ferimentos causados por fo-
gos de artifício. Só em 2023,
entre janeiro e setembro,
foram 266 internações.
Com o aumento da inci-
dência de feridos, é essen-
cial reforçar os cuidados e
prevenir acidentes.

Os acidentes envolvendo
fogos de artifício são, na
maioria das vezes, resultado
de falhas no manuseio ou
defeitos de fabricação.
Quando os artefatos estou-
ram antes da hora, podem
causar ferimentos graves,
com queimaduras, lacera-
ções e até amputações de
membros. As mãos, devido
à sua complexidade anatô-
mica, são as mais afetadas.
Nervos, vasos, tendões, os-
sos e ligamentos podem ser
severamente danificados
pela explosão e pelo calor,
o que pode resultar em da-
nos irreparáveis.

O rosto e os braços tam-
bém são áreas suscetíveis
durante os acidentes. Em
caso de queimaduras, o pre-
sidente da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica
e Reconstrutiva (SBCM) re-
comenda que a área afetada
seja lavada imediatamente
com água corrente ou soro
fisiológico. Em seguida,

deve-se enfaixar com um
tecido limpo e procurar
atendimento médico de ur-
gência. O uso de remédios
caseiros é altamente desa-
conselhado, pois pode agra-
var a situação.

A prevenção começa
com o uso adequado dos
fogos. Nunca se deve ma-
nusear os artefatos direta-
mente com as mãos, e é im-
prescindível utilizá-los em
áreas abertas, com o auxílio
de suportes apropriados.
Além disso, as crianças de-
vem ser mantidas longe do
local de soltura, sendo su-
pervisionadas o tempo todo.

Outro ponto crucial é
evitar o uso de fogos de ar-
tifício caseiros. Estes devem
ser adquiridos apenas em
estabelecimentos especia-
lizados, que possuam licen-
ça para comercializá-los.
Antes da compra, verifique
se o produto tem o selo de
aprovação do Instituto Na-
cional de Metrologia, Qua-
lidade e Tecnologia (Inme-
tro). Sempre leia atenta-
mente as instruções do fa-
bricante e evite a presença
de materiais inflamáveis
nas proximidades.

A recomendação é que
apenas adultos manuseiem
fogos de artifício e que sigam
rigorosamente as instruções
contidas na embalagem. Im-
provisos podem ser fatais. É
essencial também verificar
as normas locais sobre o uso
desses produtos. 

Além disso, nunca se
deve montar baterias de fo-
gos ou soltar artefatos pró-
ximos a redes elétricas,
transformadores ou qual-
quer outro equipamento
que possa ser afetado pela
proximidade de explosões.
O risco de incêndios ou cur-
tos-circuitos é elevado, e
um pequeno erro pode re-
sultar em grandes tragédias.
(Especial para O Hoje)

Nunca se deve manusear os artefatos diretamente com as mãos

Reprodução/Canva

Lançado em setembro de
2018, o livro Mulheres que
Correm com os Lobos, da psi-
canalista e analista junguiana
Clarissa Pinkola Estés, conti-
nua sendo um marco na lite-
ratura feminista e nos estudos
sobre o sagrado feminino. A
obra aborda como a socieda-
de moderna tem reprimido
a natureza instintiva das mu-
lheres ao longo dos séculos,
comparando esse processo à
domesticação de lobos, cria-
turas que, assim como o es-
pírito feminino, eram inicial-
mente vistas como poderosas
e indispensáveis.

Em sua análise, utiliza 19
mitos, lendas e contos de fada,
incluindo clássicos como o
Patinho Feio e Barba-Azul,
para explicar como as mu-
lheres foram condicionadas
a abandonar seus instintos
naturais e assumir papéis
moldados por expectativas
externas. Para ela, recuperar
essa conexão perdida com a
"Mulher Selvagem" é essen-
cial, e isso pode ser feito atra-
vés de um mergulho psíqui-
co-arqueológico nas camadas
culturais que mascaram o
verdadeiro eu feminino.

Cada capítulo do livro traz
uma narrativa seguida de
uma análise que visa provo-
car reflexões sobre o papel
da mulher na sociedade. Em
O Uivo: A Ressurreição da
Mulher Selvagem, descreve
a figura simbólica da mu-
lher-lobo, que representa o
espírito instintivo e protetor
das mulheres. Já em A Tocaia
ao Intruso, ela utiliza a his-
tória do Barba-Azul para re-
fletir sobre a forma como a
sociedade trata as mulheres
como frágeis e ingênuas, em
vez de lhes atribuir igualdade
e autonomia.

No capítulo Farejando os
Fatos, a autora revisita a his-
tória da Boneca Vasalisa, si-

milar ao conto da Cinderela,
explorando temas como per-
das e resiliência. Outros ca-
pítulos, como O Parceiro e a
União com o Outro e A Caça-
da: Quando o Coração é um
Lobo Solitário, aprofundam
a análise sobre relações hu-
manas, autoconhecimento e
o poder transformador das
conexões espirituais e emo-
cionais.

Sobre a autora: guardiã
de histórias ancestrais

Clarissa Pinkola Estés, de
ascendência mexicana e
Swanbian, combina sua for-
mação psicanalítica com um
profundo respeito pelas tra-
dições ancestrais. Fascinada
por lobos desde a infância,
ela se inspira nos hábitos des-

ses animais e em suas pró-
prias experiências para cons-
truir a narrativa do livro.

Estés acredita que os con-
tos não são apenas histórias,
mas ferramentas poderosas
para a cura e o autoconhe-
cimento. Sua escrita, repleta
de simbolismos e arquéti-
pos, resgata o poder do fe-
minino instintivo, instigan-
do mulheres a reencontra-
rem sua essência. “O espec-
tro da Mulher Selvagem ain-
da nos espreita de dia e de
noite. Não importa onde es-
tejamos, a sombra que corre
atrás de nós tem decidida-
mente quatro patas”, afirma
a autora em um dos trechos
mais marcantes de sua obra.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)

Mulheres que 
Correm com os Lobos
Explorando os mitos e lendas que revelam 
a conexão perdida das mulheres com 
sua natureza instintiva e selvagem
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Com mais de 3

milhões de cópias

vendidas

globalmente,

consolidando-se

como um clássico

no campo dos

estudos sobre o

feminino e o

autoconhecimento.
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ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

O dia promete ser agitado,
ariano! Sua energia está em alta,
mas cuidado para não atropelar
os outros com a impulsividade.
Aproveite para resolver pendên-
cias, mas lembre-se de desace-
lerar à noite.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Taurino, hoje é um ótimo dia
para cuidar das suas finanças. Or-
ganizar as contas trará tranquili-
dade para começar o novo ano.
no amor, valorize os pequenos
gestos e mostre sua gratidão.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Geminiano, sua criatividade
estará a mil! use isso a seu favor,
especialmente no trabalho ou em
projetos pessoais. Apenas cuidado
com distrações que possam tirar
você do foco.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Canceriano, o dia pede aten-
ção às suas emoções. reflita sobre
o que você realmente deseja para
o próximo ano. À noite, busque
momentos de introspecção ou
conecte-se com quem você ama.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Leonino, o dia favorece en-
contros e novas conexões. Sua
luz está irradiando, e as pessoas
ao seu redor notarão isso. use
sua energia para inspirar e motivar
aqueles que estão ao seu lado.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Virginiano, foco no planeja-
mento é a palavra de ordem para
você. O dia é perfeito para alinhar
metas e organizar detalhes pen-
dentes. no amor, evite cobranças
excessivas e seja mais flexível.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Libriano, as energias do dia
favorecem o equilíbrio nos rela-
cionamentos. Conversem e resol-
vam mal-entendidos. no trabalho,
aposte na colaboração e em ideias
inovadoras para se destacar.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Escorpiano, hoje é dia de mer-
gulhar fundo nas suas prioridades.
A intuição estará afiada, ajudando
você a tomar decisões importan-
tes. não se esqueça de relaxar
um pouco no fim do dia.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Sagitariano, sua mente está
cheia de ideias e sonhos! use o
dia para planejar viagens ou pro-
jetos futuros. no entanto, man-
tenha os pés no chão para não
perder prazos ou compromissos
importantes.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricorniano, os astros pe-
dem atenção às suas relações fa-
miliares. um gesto de carinho
pode fortalecer laços. no trabalho,
sua determinação estará em alta,
garantindo produtividade.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Aquariano, hoje você estará
mais comunicativo e cheio de
energia. É um bom momento
para iniciar conversas importan-
tes ou se engajar em projetos
coletivos. Confie nas suas ideias
inovadoras!

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Pisciano, dedique um tempo
para si mesmo e cuide da sua
saúde emocional. Práticas como
meditação ou yoga podem aju-
dar a equilibrar as energias. no
amor, evite criar expectativas
altas demais.

O jejum intermitente tem
sido amplamente promovido
nas redes sociais como uma
estratégia fácil e eficaz para
perder peso, mas faltam evi-
dências científicas robustas
que comprovem sua segu-
rança e eficácia. Na verdade,
diversos estudos apontam
para possíveis riscos associa-
dos a essa prática, incluindo
uma pesquisa recente reali-
zada por pesquisadores da
Universidade de São Paulo
(USP), que alerta para os pe-
rigos desse comportamento
alimentar.

O estudo, conduzido com
estudantes da própria uni-
versidade, revelou que aque-
les que relataram praticar o
jejum nos três meses ante-
riores apresentaram um au-
mento significativo na com-
pulsão alimentar e no desejo
por comida. "Indivíduos com
episódios severos de compul-
são alimentar passaram, em
média, 140% mais tempo em
jejum do que os não compul-
sivos. Além disso, a cada au-
mento na escala de desejo
por comida, houve também
um aumento nas horas de je-
jum", explica Jônatas de Oli-
veira, autor da pesquisa.

A pesquisa envolveu 458

estudantes da USP e compa-
rou comportamentos de je-
jum com níveis de restrição
cognitiva, compulsão alimen-
tar, desejos por alimentos e
consumo de alimentos "proi-
bidos". Através de entrevistas
online, a equipe analisou a
relação entre as horas de je-
jum e características de dis-
túrbios alimentares. Os re-
sultados mostraram que pes-
soas com compulsão alimen-
tar passaram 115% mais tem-
po em jejum do que aqueles
sem esse comportamento.
Além disso, a duração do je-
jum foi 29% maior entre par-

ticipantes com compulsão
moderada, e 140% maior en-
tre aqueles com compulsão
grave. Para cada aumento na
escala de desejo por comida,
o tempo de jejum aumentou
em 2%.

Embora o estudo não te-
nha diagnosticado transtor-
nos alimentares, o que requer
uma avaliação clínica deta-
lhada, ele permitiu identificar
diferentes níveis de compul-
sividade alimentar. "Dentro
do espectro da compulsivi-
dade, podemos distinguir en-
tre compulsão associada ao
baixo peso, compulsão com

purgação e compulsão isola-
da. Essas categorias ajudam
a compreender os possíveis
diagnósticos de transtornos
alimentares", esclarece Oli-
veira.

Esses achados reforçam a
necessidade de cautela ao
adotar práticas como o jejum
intermitente, especialmente
para aqueles com tendência
à compulsão alimentar, e su-
gerem que uma abordagem
mais cuidadosa e embasada
cientificamente seja adotada
na busca por estratégias ali-
mentares. (Leticia Marielle,
especial para O Hoje)

Natal do Bem 2024
neste sábado (28), o natal

do Bem, promovido pelo Goiás
Social e pela OVG, traz uma
programação imperdível no
Centro Cultural Oscar nie-
meyer. O evento, com entrada
gratuita, celebra os talentos
locais com mais de 300 apre-
sentações de artistas goianos,
incluindo música, teatro, dança
e performances circenses. des-
taque para o Concerto de natal
Gruva no Palácio da música e
a apresentação de Jordana Fé-
lix no Coreto. uma experiência
natalina completa para toda
a família. Entrada Gratuita. Lo-
cal: Centro Cultural Oscar nie-
meyer (CCOn) - GO-020, Chá-
caras Alto da Glória, Goiânia.
Horário: das 18h às 23h.

Exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e Esculturas

A exposição ‘Arte Africana:
máscaras e Esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e ri-
tualístico, chega de forma iné-
dita no Brasil, e exibe 390 pe-
ças da Coleção África, na Vila
Cultural Cora Coralina. Com
curadoria de marisa moreira
Salles, Tomas Alvim, renato
Araújo da Silva e danilo Garcia,
a inauguração da mostra con-
ta com roda de conversa com
os curadores renato Araújo
da Silva e Tomas Alvim e, tam-
bém, com representantes das
secretarias de Estado da Cul-
tura e da Educação. Entrada

gratuita. Quando: sábado (28).
Onde: Vila Cultural Cora Co-
ralina, r. 3, S/n, St. Central,
Goiânia. Horário: 9h.

Exposição Abrir Horizontes 2
O Centro Cultural Octo

marques recebe a exposição
coletiva “Abrir Horizontes 2”,
apresentada por um grupo
de 21 artistas, com cerca de
50 obras em desenho, pintura,
escultura, cerâmica, fotografia
e instalação, abordando ques-
tões do cotidiano, vivências e
subjetividade. Possui curado-
ria de dalton Paula, artista
que este ano representa o
Brasil na prestigiada Bienal
de Veneza e criador do Sertão
negro Atelier e Escola de Arte;
divino Sobral, diretor artístico
da Cerrado Galeria; e Paulo
duarte-Feitoza, professor da
Faculdade de Artes Visuais da
uFG. Entrada gratuita. Quan-
do: sábado (28). Onde: r. 4,
nº 515, St. Central – Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Exposição fotográfica de
Kim-Ir-Sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-Sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a cole-
tividade desses povos. As ima-
gens levam o público a aden-
trar em um universo de his-
tórias silenciosas, de tradições
milenares e de conexões pro-
fundas com a terra e com a
espiritualidade. Composta por
painéis em vários formatos,
a exposição busca oferecer
aos visitantes uma oportuni-

dade única de contemplar a
diversidade e a profundidade
das tradições e modos de vida
dessas comunidades ances-
trais. Entrada gratuita. Quan-
do: sábado (28). Onde: museu
da imagem e do Som, Sala
AloisFeichtenberger, Praça Cí-
vica, 2,St. Central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Muito Prazer, Robin Mac-
Gregor

A exposição "muito Prazer,
robin macGregor", realizada
pelo Sesc Goiás, está em car-
taz no museu de Arte de
Goiânia, no Bosque dos Bu-
ritis, até 5 de janeiro de 2025.
Com curadoria de Px Silveira,
a mostra apresenta 76 obras,
entre pinturas e aquarelas,
que retratam diferentes fases
da carreira do artista inglês,
reconhecido por sua conexão
com Goiás e por retratar a
vida popular local. A entrada
é gratuita, e o público tam-
bém pode conferir o lança-
mento da biografia de mac-
Gregor, escrita por Silveira,
fruto de ampla pesquisa. A
iniciativa é uma homenagem
ao legado artístico de mac-
Gregor, que faleceu há uma
década. Entrada gratuita.
Quando: sábado (28). Onde:
museu de Arte de Goiânia,
no Bosque dos Buritis. Horá-
rio: das 18h às 23h.

Zoológico de Goiânia: di-
versão para toda a família

Visitar o Zoológico de Goiâ-
nia é uma oportunidade única
de diversão e aprendizado

para toda a família. Com mais
de 500 animais, incluindo 212
aves, 175 mamíferos e 135
répteis, o espaço encanta
crianças e adultos, permitindo
um contato direto com a na-
tureza. Placas informativas
enriquecem a experiência,
destacando curiosidades so-
bre o habitat e alimentação
das espécies. O zoológico fun-
ciona de quarta a domingo,
das 08h30 às 17h00, com in-
gressos a preços acessíveis:
r$ 5,00 (inteira) e r$ 2,50
(meia). Crianças até 5 anos,
pessoas com deficiência e
acompanhantes têm entrada
gratuita. Quando: Sábado (28).
Onde: Alameda das rosas –
St. Oeste – Goiânia – GO  Ho-
rário: 08h30 às 17h00. 

Centro Cultural Octo Mar-
ques apresenta individual
de Renato Reno

O Centro Cultural Octo mar-
ques recebe a exposição “Fa-
mília”, do artista goiano renato
reno. A mostra, montada na
Galeria Sebastião dos reis,
reúne mais de 20 obras inédi-
tas e conta com apoio finan-
ceiro do Governo de Goiás,
por meio do Programa Goya-
zes, operacionalizado pela Se-
cretaria de Estado da Cultura
(Secult). A mostra fica em cartaz
até o dia 02 de fevereiro de
2025, com visitação gratuita.
Quando: Sábado (28). Onde:
Galeria Sebastião dos reis,
centro cultural octo marques
- rua 4, 515, ed. Parthenon
center (entrada pela rua 7) –
centro. Horário: das 9h às 17h.

Uma celebração natalina gratuita que reúne arte, cultura e talento goiano

AGENDA
t

CuLTurAL 
Divulgação 
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A pesquisa envolveu 458 estudantes da USP

Pesquisa revela que Jejum intermitente
aumenta compulsão alimentar
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Mufasa: O Rei Leão (musafá:
The Lion King, 2024, EuA) du-
ração: 1h 58 min. direção: Barry
Jenkins. Elenco: Aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., Seth rogen.
Gênero: Animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-
nemark Flamboyant: 12:00,
13:00, 14:50, 15:50, 17:40,
18:40, 20:30, 21:30. Cinemark
Passeio das Águas: 12:00,
12:40, 14:50, 15:30, 17:40,
18:20, 20:30, 21:10. Kinoplex
Goiânia: 13h, 13:30, 14h, 15h30,
16h, 16:30, 18h, 18:30, 19h,
20h30, 21:00, 21:30. Cineflix
Aparecida: 14:00, 14:30, 15:00,
16:30, 17:00. 18:30, 19:00,
19:30, 21:00, 21:30. moviecom
Buriti: 16:50, 17:45, 19:20,
20:10, 21:45. Cinex Oscar nie-
meyer: 14h, 16:20, 18h40, 21h.

Sonic 3 - O Filme (Sonic The
Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
Elenco: Ben Schwartz, idris Elba,
Colleen O'Shaughnessey. Gê-
nero: Aventura, Animação. Ci-
nemark Flamboyant: 16h20,
17h20, 19h. Cinemark Passeio
das Águas: 15h00, 16h20,
17h30, 19h00, 20h15. Kinoplex
Goiânia: 15h00, 17h30.

O Auto da Compadecida 2
(2021,BrA) duração: 1h 54min.
direção: Guel Arraes, Flavia La-
cerda. Elenco: matheus nach-
tergaele, Selton mello, Luis mi-
randa. Gênero: Comédia. Ci-
nemark Flamboyant:17h30,
18h30, 20h30, 21h20.  Cine-
mark Passeio das Águas:17h20,
18h30, 20h00, 21h20. Kinoplex
Goiânia:16h30, 18h00, 19h00,
21h30. Cineflix
Aparecida:16h50, 19h20,
21h50. moviecom Buriti:17h10,
19h30, 21h50.

EM CARTAZ

Kraven - O Caçador (Kraven
The Hunter, 2024, EuA) dura-
ção: 2h 07min. direção: J.C.
Chandor. Elenco: Aaron Tay-
lor-Johnson, russell Crowe,
Ariana deBose. Gênero: Ação,
Fantasia. Cinemark Flam-
boyant: 16h10, 19h10. Cine-
mark Passeio das Águas:
11h40, 14h30, 17h50, 21h. Ki-
noplex Goiânia: 17h40, 15h.
Cineflix Aparecida: 16h00,
18h50, 22h00. moviecom Bu-
riti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (moana 2, 2024, EuA)

duração: 1h 40min. direção:
david G. Elenco: Any Gabrielly,
Auli’i Cravalho, Saulo Vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. Cinemark
Flamboyant: 12h10, 13h00,
13h45, 14h30, 15h20, 16h40,
17h30, 18h10, 18h40, 19h10,
20h15, 21h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h, 11h40,
12h30, 13h20, 14h10, 15h50,
18h10, 18h50, 20h45. Kinoplex
Goiânia:13h, 13h40, 15h50,
18h10, 20h20. Cineflix Apare-
cida: 14h10, 16h50, 18h30,
20h40. moviecom Buriti: 16:10,
17:10, 18:15, 19:15, 19:45,
20:20, 21:20. Cinex Oscar nie-

meyer: 15h, 17h, 19h, 21h.

Wicked (Wicked, 2024, EuA)
duração: 2h 41min. direção:
Jon m. Chu. Elenco: Ariana Gran-
de, Cynthia Erivo, Jonathan Bai-
ley. Gênero:  Fantasia, Comédia
musical.Kinoplex Goiânia:
20h20. 

Gladiador 2 (Gladiator ii, 2024,
EuA) duração: 2h 28min. dire-
ção: ridley Scott. Elenco: Paul
mescal, Pedro Pascal, Connie
nielsen. Gênero: drama, ação.
Cinemark Passeio das Águas:
21h30. Kinoplex Goiânia: 20h50.
moviecom Buriti: 16h50.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Salles.
Elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda montenegro, Selton mel-
lo. Gênero: drama, Suspense.
Cinemark Flamboyant: 18h20,
21h15. Kinoplex Goiânia: 15h10,
18h. Cineflix Aparecida: 21h40.
moviecom Buriti: 16h10, 18h50.

Quando a Morte Sussurra 2
(2024, EuA) duração: 1h 50
min. direção: Taweewat Want-
ha. Elenco: nadech Kugimiya,
denise Jelilcha Kappun. Gênero:
Terror/Sobrenatural. moviecom
Buriti: 21:50

tCINEMA
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Divulgação

No filme O Auto da Compadecida 2 - Os malandros João Grilo e Chicó retornam 25 anos depois da sua última aventura



Herbert Alencar

Quase sete em cada dez
brasileiros (66%) já desistiram
de reparos de aparelhos ele-
trônicos ou eletrodomésticos
devido aos custos elevados de
reparo. É o que revela uma
pesquisa da Associação Bra-
sileira de Defesa do Consumi-
dor (Proteste), divulgada na
última semana durante o Eu-
roconsumers Fórum 2024. O
estudo aponta que o valor mé-
dio de um reparo no Brasil é
de R$ 280, mas, para 14% dos
consumidores, o custo ultra-
passa R$ 500.

O levantamento indica ain-
da que 89% dos entrevistados
já recorreram à assistência
técnica, sendo os celulares os
campeões de visita aos escri-
tórios: 76% afirmaram ter pro-
curado reparo para seus
smartphones. Em seguida,
aparecem computadores
(32%) e TVs (18%).

Diante do cenário, a Pro-
teste anunciou que pretende
atuar pela inclusão dos di-
reitos à reparabilidade no Có-
digo de Defesa do Consumidor
(CDC). O objetivo é reduzir o

impacto financeiro sobre os
consumidores e combater o
ciclo de consumo incentivado
pela rápida obsolescência tec-
nológica.

Trocar ou consertar?
A pesquisa também reve-

lou que 24% dos brasileiros
substituíram celulares por no-
vos modelos, mesmo quando
os problemas poderiam ser
resolvidos com reparos. Entre
os motivos estão defasagem
tecnológica e dificuldades

como baixa duração da bate-
ria (10%), lentidão no sistema
(8%) e até tela quebrada (2%).
Apenas 7% optaram pelo con-
serto, enquanto 12% avalia-
ram essa possibilidade depen-
dendo do custo.

A falta de peças de repo-
sição também é um fator que
desestimula os reparos. De
acordo com o levantamento,
31% dos entrevistados rela-
taram dificuldades em encon-
trar componentes para seus
aparelhos, especialmente

para celulares e produtos ele-
trônicos importados.

Impactos econômicos 
e ambientais

Além do peso no bolso do
consumidor, a resistência dos
reparos alimentares é um pro-
blema ambiental: o aumento
de resíduos eletrônicos. O Bra-
sil já é o maior produtor de
lixo eletrônico da América La-
tina, de acordo com dados da
Organização das Nações Uni-
das (ONU), acumulando mais
de 2 milhões de toneladas
anualmente.

A inclusão de direitos à re-
parabilidade no CDC é vista
como uma medida capaz de
reduzir o desperdício e incen-
tivar práticas mais sustentáveis   
no setor tecnológico. Regula-
mentações como a exigência
de disponibilidade de peças
de manutenção e manuais téc-
nicos podem melhorar o acesso
a reparos e prolongar a vida
útil dos produtos.

Propostas de 
mudanças no CDC

Entre as propostas em dis-
cussão está a exigência de que
os fabricantes disponibilizem
peças de reposição por um pe-
ríodo mínimo após o lança-
mento do produto, além de re-
gras que facilitam o acesso a
manuais técnicos e ferramen-
tas para consertos.

Iniciativas semelhantes já
foram inovadoras em outros
países. Na União Europeia, por
exemplo, o "direito ao reparo",
aprovado em 2021, estabelece
que as equipamentos sejam
feitas para facilitar reparos e
que peças essenciais estejam
disponíveis por até 10 anos.

Essas medidas visam fo-
mentar uma economia mais
circular e sustentável, além de
oferecer uma alternativa viável
aos consumidores que frequen-
temente se veem solicitados a
optar pela troca de produtos
em vez do reparo. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Uma pesquisa da
Proteste revela que
66% dos brasileiros
desistem de indeni-
zação devido a apa-
relhos ao preço ele-
vado, que podem ul-
trapassar R$ 500

Consertar ou comprar? Altos
custos afasta brasileiros de reparos

Com dificuldades para
encontrar peças e
enfrentar altos custos,
24% dos consumidores
optam por trocar
celulares com
problemas reparáveis

Você sabia?

Dicas paRa pRolongaR a viDa útil Dos seUs apaRelhos
2 Mantenha atualizações no dia: sistemas atualizados garantem melhor
desempenho e segurança.
2 evite condições extremas: calor, umidade e quedas são inimigos dos ele-
trônicos.
2 Busque assistência técnica confiável: pesquise e prefira autorizados ou
técnicos bem avaliados.

Fotos: Canva
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Concursos

Herbert Alencar

O Tribunal de Justiça do
Estado de Goiás (TJ-GO) publi-
cou o edital nº 01/2025 para o
processo seletivo de estágio.
Nesta edição, as vagas são ex-
ternas exclusivamente para
formação de cadastro reserva,
abrangendo estudantes de gra-
duação e pós-graduação em
diversas áreas.

Quem pode participar
As oportunidades são des-

tinadas a alunos matriculados
nos seguintes cursos:

Pós-graduação: Design Grá-
fico, Estatística, Engenharia
Mecânica e Fisioterapia.

Graduação: Design Gráfico,
Enfermagem, Estatística, En-

genharia Mecânica, Fisiotera-
pia, Gestão de Recursos Hu-
manos e Museologia.

As seleções selecionadas
são bolsas que variam de R$
1.550,00 a R$ 3.550,00 , depen-
dendo do nível do curso, além

de auxílio-transporte.

Inscrições
As inscrições abertas de

3 a 13 de janeiro de 2025 e
devem ser feitas exclusiva-
mente pelo site do Centro

de Integração Empresa Es-
cola (CIEE). Não há taxa de
participação.

Durante o cadastro, os
candidatos deverão informar
corretamente seus dados
pessoais e acadêmicos. Qual-

quer erro pode comprometer
a inscrição.

Processo
A seleção será realizada

por meio de prova objetiva
on-line, organizada pelo
CIEE. O exame incluirá ques-
tões sobre:

Língua Portuguesa;
Noções de Informática;
Conhecimentos Gerais.
Em caso de empate, serão

adotados os seguintes critérios,
nesta ordem:

Nota maior em Língua Por-
tuguesa;

Maior nota em Informáti-
ca;

Maior idade;
Ser doador de sangue.

Informações adicionais
O edital completo está dis-

ponível no site do CIEE. Os in-
teressados   deverão consultá-
lo atentamente para conhecer
todos os detalhes do processo
seletivo. Em caso de dúvidas,
é possível entrar em contato
pelo e-mail eucandidatosp
@ciee .ong .br .

A seleção representa uma
oportunidade valiosa para es-
tudantes especializados em ad-
quirir experiência prática no
âmbito do Tribunal de Justiça
de Goiás, ao mesmo tempo em
que complementam sua for-
mação acadêmica. (Especial
para O Hoje)

O Tribunal de
Justiça de Goiás
oferece
oportunidades
de estágio para
estudantes de
graduação e
pós-graduação
em diversas
áreas

TJ-GO abre seleção de estagiários
com bolsas de até R$ 3 mil

Inscrições abertas até 13
de janeiro no site do
CIEE, com prova on-line
como etapa de seleção

Fotos: Tribunal de Justiça/Divulgação
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